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Inácio e Martins, que formaram a equipa mlxta que venceu •• 
"duas horas à americana" no festival de domin~o (foto e Madeira) 



A Organização 
Federativa 

Centralização ou descentralização 

O regulamento g~ral da Dir<!cçlio Ge· 
ral dos Desportos veio defini r me· 
lhor as funções que cabem à orga

nização federativa do país e dar maior 
2mplitude ao papel que lhe cumpre de
sempenhar. D~ntro deste objectivo, esta· 
beleceram se trc!s princípios que merecem 
registo ou comentário. 

Por um l:ido, e nos termos do n.0 :.i. 0 

do art. 22.º do c11ado regulam<:nto, as 
federações nacionais de um desporto 
passam a representar, perante o E)tado, 
o respectivo ramo de desporto. As suas 
funções passam, portanto, a ter cunho 
oficial. Por outro lado, garantiu se ou 
procurou se garn11ti r a estabilidadt', 
nout ros moldes, com a obrigação de tó· 
das terem a sede em 1 .1sboa. Passa 
realmente a haver mais estabiliJadc -
quanto à sede e aos serviços que dela 
d rpcndem, ou seja a secretaria, base de 
qualquer acção cm rcfcn!ncia. E fixou-se 
o prmcípio de independência entre os 
diversos poderes em que se subdivide a 
acção de qualquer federação - direcção 
própriamente dita, orientação técnica e 
funções de julgamento de provas e 
atletas . 

Esta independência de poderes é que 
justifica os con;ientários que nos propu
semos fazer. E man1lestameote útil, a 
todos os desportos. É, porém, de anotar 
igualmente que as federações são, entre 
as associações desportivas, orgãos que, 
tendo a mesma h erarquia, sempre têm 
ou correspondem à mesma expansão. 
E esta divergência resulta principal
m~nte de dois factos: da pouca expan
são de alguns desportos, e das suas 
característ ic:is no citmpo fi nanceiro. Há 
desportos praticados por pequeno número 
de pessoas e há desportos que são po· 
bres de finanças, embora alguns dêles 
possam ser ricos de tradições. A redu· 
z1da expansão de um desporto abrange 
em g<!ra l atl<!tas e c!irigcntes. 

A Federação de Futebol é um orga
nismo que superintende num d"spor\o 
de grande expansão e popularidade. E, 
por isso, a lederação que, até agora, 
tem vivido em melhores condições de 
receita . T em uma sede e~plendidP , para 
os no~sos recurS!'S. Tem uma secretaria 
bem montada. E vasta a zona de inci
dência para a escolha dos ~eus d irigen
tes. Por estas razões, criou ela mesma 
a independência entre os seus órgãos 
de acção - ou função. 

O Automóvel Clul-e de Portugal cons
titue exemplo idêntico: tem uma ~ede 
melhor ainda e a secretaria tuociona 
com regularidade. A sua importância 
não resulta, porém, da expansão do auto
bilismo como desporto, mas das receitas 
que promovem da expansão do automo
bilismo como meio de viação. 

Temos, em contrapartida, pa~a indi
car exemplo oposto, a Federaçao Por
tuguesa de Esgrima: dirige um desporto 

(Conclue 11a pág. 7) 
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NOTAS & COMENTARI OS 
C'1RLOS Fe,.nandea é uma fi!TUf'U. curio•ti de 

1'iatoria4<w deaportil>o, embora limite rm 
grande pa ,·te a '"" zmti k acçlio ao G1mná•i<> 
Clube Portugid•, de qu;1 A '6cio dedico do M l mgo 
nú111et•o cl8 anoa. Qs teiu tf'abal1'" • ""1is rtcent•• 
conaütuem peq1.enai cplaqt1•tte1>, que vi» oferc
c.!nd•J à dif'ecçiio d-0 Giir.11áaio. 

O tt'abalho de agora é WltO e4atlstk.~ clrmon• 
lf'<'tóua d·n eaitll>gffl• der. cullllt'a finca, por ~,. 
comprot10tircr. de quan:O a g11nnd•!~ fo'10rece o 
longcritfode de q"em a vrctic.:i. Aufo1, ror.iait'fo 
por b•1'e u.it !lrujl'> de 70 pt'alic 1111e .. de !JiM11iu· 
tica tk oponUw1, no G<mrnliio, na ép0ca k Ltii• 
MM teiro. 1nt>:l7'a-no1 Cario• F .. r11andt1 qu• 4 
vllropoasoro111 o eMa Mi 90 onot, q1<e um rl8!t• 
conta j á a bonito idada <!e 90 ""°'• que ha 18 que 
(~ram além doa 80 anos, com 9 d81n ainda v1001, 
IJ q~ si f•g11.rmn entl'e os 70 e 80 ª"º'•tio• qvai1 
!l7 tamb11m tlioo1. E t:i:i•úm oin la 7 cmligo• 
gi11•naslas qoe """""' pet'lo do• 70 011n1. 

'1 ~"ª' a• idade. apo11tt11la1, dii <Ãwlos F"'"ª"º 
dei que foram atingidas cor" 01 lnterea1ado1 e•" 
vpruiáoel desernba1·a20 f'3ico. E é de notar que 
muito• dos antifios 1ócio• do Gimntuio cameroram 
a fa:e,. 17im11(.,,tioo. Mndo 1·apa:ea tW><'i1. 

Ai e1tá uma est1tthUca que é um titulo do 
oonra - p1wa o velho Gimná1io e 1'ª"ª a gi.,•mi1· 
tlccr.. Po•• a.te t1·abalho, ap1·eaet1tnmo1 ti Cai·to• 
Fernande• aa "°"ª' melltoree 1aüdorlk1. .. 
RAFAEL Bl>rradat e•lá de nouo em T..iaboo, M 

alguna r.ie•e•, apó• uma viagmt v1•olo11r1e1da 
por vitrina continente.. O ,.eareuo de Rafael IJar· 
radaa m'io podia pa .. cr.r dcip~rccbido à in1.p1·e11•a 
d11 c•peci«li-ta<le. Antigo ot ~rta, êle 8, prinoip• I· 
m<!ttle, um antigo ;orna/ida k•poi·tioo, deriwndo 
de preftrê,•cia ao «b"r.t, do qual foi critico do1 
mtii1 oul-0r1iado1- em conhecm1e11lo• do chall'odo 
nobre arte e ein i1e11çiit> pett-00!. 

Apr11B11tamo1 o Rafael Baf'roda1 01 ?WllOI 
cu1np.'ime.1t-01 de boas 11inda•. E fiet,,n<>• Ol/MCll'• 

dm1do q11e 1nalet'ioliz• o prome.,a "e oolnbot'a7' 
Cl)tenoa-o, d<tndo à cS!a1h:m1> o oalor e o b Hlho 
th 1ua cooperação. 

• 
O &tvuewo• tem ii!lo '"'"P"' ""' do• clubtt 

mo•• pl)pulare• do P6rto. l'dlio f'i11ctl do 
F. C do PiJrlo, 1mimou gra>1de•.,nte 11<hfo1 
camP'onotry• po,·wenaa, tlontlo répli<'o llalol'o.o 
ao1 campei}ea l'egionoi1. De "'"" ~e:, Ileram-lhe 
cabo do camp<> do Coeêl-0 - e o S<.lgun1·01 Cllra· 
1'e11ou um p• t'lcdo deaagrad<i~cl d• Ct'IM'. 

Poi• o Salguei,.01 t••e ~•te ono uma tempa
radn que • uma pro·"'""l &. r8'su1·gimento. 
O.ealá a., ·,,. •ejo. O• «encarnado1" do P61•tú 
1iü> mel'ecedore• de ooltar ao primeiro plano do• 
g1·0.11de1 clubea do pai•. 

• 
EM K1ponha há também o dtfe•o do futebo l 111111 

~ f.J01' ueze.,, e ent ca•n• e:tµcci.ni•, P~' rnititltS 
a f'ealização d• jogo• •e1" caracter de oom µe tição. 
llá 1••uro tempo, di•putryu-te um de1afio d~ be· 
n•fi1·ê11cia - •nlre ducu ulerçõca 

fl•car:lo Zamorn. forno•o f/Uat•dcr.-t'M., fie 
1atíd-1ta1 époc" '• volt'u a o.parecer em campo 
- como hmnenogem. E fes aindn alarrle do 
rccur'°• digno• de um jogador em fo1·mo. 
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T:AVARES do Silca, o nou.o 117'i!!.a"~ cow.a-
1•ada I! > cDiát'io 1le Li1bca>, afi1 mn, numa 

or611..,a d4 •Século ft111trocl<» , co11ceiluado urnc
rufrfo li•bo>.tn~r, qu~ ne cumpt1Jç6t>1 murnacw
nai• iic • perl••m u'"pte entu•i•umo e brio 
t><•lri•Sh,o, ' '"'' qu• tut!o llc;:mM da ezpamlio e 
1mp"t·tctnoia do 1·upecti•·o tlupr.1•10. 

.ih•im ._ d• (.Arto, ma1 para a 1tn111çiio dull· 
11rodllrtl M derrota tWnlrib11, lombtm o ~.nbiente 
cria-iv ti Nlla da prot0a. Ainda agora u dr., Í'lf) 
ecm O• pugifüla• portuguue• que (6""'" a Bi;r· 
oe/01111. A eil6ricr. tk Àu~u1to de S0<!<0 p<>• rou 
acm rlllai:o. E o tlerrcta d• Beni Letii cauSt u 
•·1r11re111 - e du411imo. t que Le•i criou foma, 
e11lre n6a. E o '"ª der1•ota t de certo medo o 
fraea110 de uma a1p1raç<iv ao titulo de cn111peilo 
tlti Evropa. Fvi um i<lo!o que caiu - pel<> msno1 
por enqwmto. 

• 
DOIS Jog11Mre1 d• futebol, de ol11bea cü prfotei•·o 

plano, forom ciutigado1 -p<W j~garem du-
1•a11le o defê•o. t cottHmc d11e1~1e qwi a tmipo· 
f'llllll do po1111lor dPfjlO>'lo á <lul'a ds mais - Pª"" 
01 Í"ffl>dorea. Jf<o )J>'OM·sc, ofínal, que al:1u111 
do• jogadorea não gostam do de1canto •. , 

•• 
HÂ tl'ei•odo1•e1 ds boa cla1se que não con•e· 

gutm fi "ª''·IB no1 clube• onde deaempenham 
"" 111•• fu11çD'°. Du• lét·io Tlc•·c:ka, frmiiode Lippo 
ITero:l:a, á um cUle .. Tem pe•·corr1do boa per.• te 
t!e f>o!'tu(ltil, UJIRlhando 01 1cus co11/ltoime11toa ds 
futebol e gtmnt\•lica. 

De•idirío (ui og•M preenwr o ~"9" aberta. 
por uu frmêro - no Spo1·t Clubt ck Vila Real 

• 
LIPPO lferotka pare.a fij,pl11to a faiet' e•col.1 

no Fulebol CluM do P6rto. Por noticia• en
cot1tra.'1ti1 nu. im11rP111a )JOf'luen.e, 1ahe.1e qiu 
Lipµo llei-ts!;'I. 1'ai diri')ir, 110 clube <uul e branco, 
" '"" tl<okt. t!c apttmdw•gem • aptt'feiçom,.•nto 
do pnpulor M-,,orto, eum ir.1cNfão aberto o 
q11•m delt'Je <>prentler o fut•bol . • 

t na1 t•c•ltll qwe u c11ui110 tm melh!W41 eo>t· 
diç3'• - do ;irrço e re11.Ucvlo. Bem andam, poi1, 
J,1ppo e o ridrbol Club• d" Pdrto, p.-ocul'Ondo 
(o• 11 at• 11ovo1 J •gadoret. t útil - e oportuM 

• 
A !l primei••a1 ••otlciC11 tis f'1'0~a• tl~ ""'"rllo "º 

PJrto .ao dada. ptlo gt·vpo de Propc>f1011do 
fia N1 l<1çâo. E1tá mo!'eod~ paro 10 do Jor6zimo 
11.h tle ~tln11bro o 1ru •Dia da /\"otoróo•. 

O programa inclue a anta fJT"M ciclc·ptcle .. 
t>·e·11111attWio, "ma lf'aelmill do Do111'0 flª''ª na
dadoi·t•1 1atto1 e prov11• de f61tgo - e mero~lho. 

• 
E~! SetM>til, nhef/OU a falM'-•IJ no t'e.grt,.o de 

Mm•im10 C"ei1\o, pre11i11i<l11J d.rig•"t. de•· 
portiv11, à m·nidAncia do l'Wlria Fulebvl Clube. 
N1io •ü con(im1011, "º cntm,l•o, a "º''º"'· A h1,q 
repreuntoçiio rio Vrtótiu nu. c1'aç<> de Po,.tuga.l:o 
nilu dei.Dar6, porem, do produzir 01 reu• re-
1ult11do1, 

• 
AS pro~a• d• dali"no em pi1to tJ>ntinual>i a 

"'ertrer a •i•1tpAl•a do 1114'1lu:o. t. pnl•, ar.n· 
l"t'lÍfttU i,l-i1-tir - at• t>Je•tt'O CMi~'' J>OYtto da apoio 
po!'n 11lgu"'"' ff"ande• 11rr.~o• ti< e,t,.ado 

E t oprol'Cilar ,nquanlo há tr111po. O fuübol 
rec.mieça em S•l•mbro-• l"!Iº que prmeipi$m 01 
M"'l(W• do 7>opulnr dt•p<wlo, ceua, noturoZ.. 
1ntnk, o oproueilo111<1nlo do pido. 

• 
A IJ:ponsõ.o de c:Slá.fium" 8 calo ves mairn•. Á 

euit111 k m.01<> Ull!'l'ificio, e merci tlocuidndo 
qiu pomo• tto IU!l factura, P""CUf'amo1 c.>r,.ei· 
pond.-r à boa aceit<ição do público - e n 1•i1btic!> 
e 01 clube. !li1pe1110,,..no• por ~e:ea ate1.çõe1 q1ce 
muito no• penhot'am. 

A •St.ld1um•, dent~o clcu ea1•aclerl•tion• dl\ 
1ua acção, au.t:ilio ldia• a• i11icioti•-a• digna• de 
1)1'opag1111da. A 1110 t cp<11tlâo- att:cilia o pr6-
p7'ia •~pa111ão do <Hiporlo. 



ASS UNTOS DO BILHAR Acontecimentos da semana 
O destronamento da bola de marfim ASSeMBLI!:IAS - Efectuaram-se as reQ

nlõea habituais, para aprovação de contas e 
novas eleições, no Sporting, 'Unidos, Chelaa, 
Fósforos, Desporth•o Opertrio e outras colec
llvld~de•. I 01\GA foi, ua realidade, :i c~rreira da bola 

J de marfim no bilhar. Apesar·do1 gravei 
ddtltoa qoe ae lhe podfam a1ributr, de

:r;enaa e dezenas de anos rdaram sem qoe ela 
deixasse de Imperar como rainha ab•oluta e 
innmevlvcl. É que nr.o ac diwh.va a po11.bi
lidade de oLter que ootra sul:. tt1nc1a, com 
lgoal cqoillbrio de resis1encia, peso e ehstl
cidade, allâs distante da~ condiçõe~ ideais, 
conseotlsse que a mfto do hotnem :i traba
lhas~c. de molde a conseguir dela as esferas 
que acrvem par:i a prétic:i dl poniva da ca
rambola. Eotre os csenõeu de que os tCcni
cos scusavam a bola de m~rfim, con1avam-se 
como mais importante• a ~ua de.igual densi
dade, o desnivelamento do peso no mesmo 
jOgo de bolas e a de,)ocação do centro 
geometrico resultante de uma precária ho
mogeneidade do marfim, mais ou menos 
acentuada conforme a região <lo <.lente de 
elefante de que aquele fosse cxtr:i!do. Estes 
os inconvcrli~ntc• 1en~lvei i e obscrvú\'eis, 
porque ou1ro1, entre os quais o rdatlvamcnte 
froixo desenvolvimento dos •efeito6~ imp1i· 
midos pela lace.da e o ruldo do choqut:, que 
feria desagradàvelmcnte o tímpano, só foi 
posslvel haver ooçfto deles m~ls tarde, por 
comparação com a bola de massa, que rece
bendo e desenvolvendo melhor aqueles «efei
tos-, soava no contacto com avtladada sua
vidade. Isto ~em falar no al•o preço que 
distinguia a bola de marHm, varlàvcl com a 
perfeição dos jogo~ obtidos, mas sempre de· 
mu!ad~mente 011erosos - o elevado cu•to 
deb ccocorrendo para dificultar a aua suba
titçtç11o e forçar do mesmo passo a utilizà-la 
com o diâmetro dcma.ladamente reduzido 
por succ~-ivoa torneamentos. 

A bola de bilhar usada em no8'os dias não 
apareceu dcs<le logo com a perfdçâo e quall· 
dadcs que todos lhe conhecemo~. 

Como tudo o que nc te mondo terr!quco 
exprime ou con~tltue progre•~o material, a 
obtenção da ~ob4tàncla plhl!Cll que tornou 
vi:h•el o fabrico de bolu de bilhar, da bola a 
qae O> fr~nce&e3 chamam de ccomposilion .. , 
repre~enta um largo aomatório de trabalhos 
de po:sQnira, de ensaios laboratoriais, de pa
cientes estnd05 e, porventura, de desesperos 
e temporárias rcnllnclas gerados por suposta 
impot~ncia para vencer, logo seguidos de no
vos alentos e novas espcrançap, 

O melhor nem sempre to bom. sendo que 
o primeiro traduza o que o engenho humano 
e os meios materiais à dl5poslçâo tornam ai· 
cançàvel e o segun<lo 11 meta que ae CtiCapa 
sem ces•ar à nos~n perRegulçâo, num e5tf· 
muln permanente à nctivldade e ao l'Spfrlto 
realiz.tdor que nos dl~liup,ue111. O mi:smo con
ceito e nplicável à bola de bilh11r, de fabrico, 
que ddinltivnmente destronou n de marfim 
oaturol. MAa certo e que aqnela já eoferece 
condições de jO~n reputlivels de esplendldae, 
permhiodo uo bilharista 11 re~lização de ca· 
rambolas antes lncooccb!vcls ou dl!lc~ls em 
extremo, no capitulo da carambola brilb:intc, 
de virtuosidade. O jógo de fantasia ganuou 
com Isso no\·as e mah amplas perspectlvas, 
e o de ontras modRlldades melhores coodl· 
ções de precisão, que conduziram a novo• e 
desconcertantes crccordS>. 

• Na tlltlma Exposição ln1erneclonal de Pa-
ri~, numa coofc>rencia ftita no Pavilhão das 
Materias PIAstica11, perante uma assistencia 
composts de fabricantes, bilharlataa consu
mados. elementos marcantes noa meios des
portivos e personalidn<.les pencncentcs ao 
ensino ttcnlco, n~nou Marc Riogeiuen. enge
nheiro qolmico do Instituto de Qulmlca da 
Faculdade de Cieocbs de Pari«, oa trabalhos 
que levar~m à obtenção da bola de fabrico 
«For>. A conferencia foi aegulda de uma ,e<são 
de bilhar com bola• daqurle tipo, sendo as 
partidas disputadas pelo~ conhecido• Interna
cionais Raoson, La!t"che, l.llro. Van Leem
pnt e o fenomenal Con1i, a maravilha de todos 
º' tempos, o jo11:ador que chc&ou a po•~olr 
oe crecord1• mu11dlala de tOdae u modaUda-

dea. As bons qualldndt:s da bola cen compo
sltion» obtiveram mais um exlto conHrmador. 
Conll registou em doas partidas no quadro 
'45/2. as mtdias de 50,00 e 36.36, com duaa se
ries de 86 e 183 carambolas, dclrontando Ran
son e V~n Leemput. Lagache conseguiu, con· 
lra Miro, c.t.s 3 t:ibelan, a rnedia de 0,657 e 
uma série de 6 carambolas. 

Ringeisscm começou assim: 
Ht cinco anos, cxactamente em De:r;embro 

de 19:P, fui solicitado por um negociante de 
marfim para fa.z,er om estudo assás curioso. 
Sabeis, me disse t:le, que o marfim e um ex
celente m,terial cujos re$fdnos provenieotea 
do sca torneamento e escultura são conside· 
rAvei~. O wi:rfim e caro Precisava-r.e tentar, 
com esses resíduos, fazer novos blocos de 
marfim, placas, bolas, etc. Ter-se-la assim 
marfim regeoerado, com um valor comercial 
superior ao dos restos que, até agora, servrm 
apenas para fazer o negro de marfim, por calci
nação. Desde então, afirmou Rlngcissen, ten-
1ci primeiramente pulverizar os rcr.ldnos de 
marfim. O problema era dlf{cil, ruas cheguei 
a obter, utilizando resf<.luos sojos e de todos 
as formas, um pó branco. Era prcci~o, em 
seguida, cncorporar nesse pó uma matéria 
plhtlca que permitisse a moldagem e 11glu
tlo~sse o pó de marfim. Pensei logo nos ma
teriais plásticos derivados da ureia e do formol, 
e foi ne~sa altura que o engenheiro qulmlco 
l"ornells entrou em cena. Não preciso de di· 
zcr·vos qual é a sua competencia em assun
tos de materiais moldados e de moldagem. 
Da primeira tentativa, éle obteve logo uma 
bola magnliica, e foi en!:!o que me deu conhe
cimento das soas pesqnizas e trabalho•. 

Repar~I bem, prosseguiu Ringelseen dlri· 
gindo·se ao seu numeroso e interessado au
ditor!o, que todo o trabalho que efcctnel o 
Inspirava o facto de que, desde muitos ano1, 
abmente o marfim se empre<Mva no bllhn, 
tendo-me r~pida:nentc apercebido da supe
rioridade das bolas que não se chamavam 
ainda cFor• sobre as bola" de marfim. ~bela 
que e:<te se extrai, ouso exprimir-me a.sim, 
do elefante. A ponta da defesa e maciça maa 
depressa se torna óca e de cacl"-vez maia à 
medida que se apróxima da qnelnda do aDI· 
mal. Ora com uma defesa de elefante podem 
fazer-se 3 a 4 bolas de primeira escolha, ti· 
radas da ponta. Mas, a densldnde do marfim 
deminne d'1 ponta para a outra extremidade. 
Disto resultam bolas que não são nem podem 
ser homogeneas. Uma parte da boln n~o tem 
a mesma densidade que a outra. I:: isto que 
provoca o fenómeno bem conhecido de a bola 
parar e pôr-se novamente cm movimento sO· 
bre o seu lado mais leve. Além disso, tornea
das as bol3s até 6115 mm., é muito diflcil obter 
um jogo de tres bolas que pe>em o mesmo, com 
erro aproximado a menos de um grama. En
fim, o marfim e ainda um11 snbstàncla que 
contém água. Bem se tentou secar a bola, mas 
lo~o acontecia que ela não firava rlgorosa
lDCDte esférica. Era preciso, cotão, tornei-la 
de novo e tQrnear as tres bolas do j011:0. E•tu 
são as dificuldades que elevam muito o preço 
dos jogos de bo!!ls para campeonatos. Para 
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ATLETISMO - O Academico obteve 10 
tltulos e 52 pontos, nos campeonatos regio· 
nal1 do nort,, i;enlorcs. A seguir ciassif•ca
ram·se: F. C. do Pono, 41 pontos e 7 tltulos; 
SalRuelros, 28 pontos e 3 titules; Acadtmlco 
de Brag:i, 7 pontos e 1 Utulo. 

- Antómo Cadete bateu o crecord1> nacio
nal do lançamento do dardo, atirando o cn· 
genho a 50"',98. 

CICLISltO - A11tóoio Carlos, do Rio Leça, 
ganhou, em Matotinhos, nma corrida de 70 
qullómet.os para amadores jdnlore.. 

llO~IENAGENS - Na assembléla geral 
do Cheia~ foi prestada homenagem póstuma 
a Armlnlo /,os(: de Carvalho, um cllclensc que 
deixou pro undn snQdadc e era um exemplo 
de desportistas. 

- O Sportiog de Oeiras prestou homena
gem à sua equipa de c.hockey• em patins. 

INAUGURAÇÕES - O Sporting de Lou
rt:I Inaugurou a aun aede, com várias soleni
dade~ de vulto. 

NATAÇÃO -A travessia do Tejo, orga
nizaçAo do Pedrouços, foi ganha por Vítor 
Franco, cm 41 m. as s. O veterano Alves 
Miguel classificou-se cm segundo lugar. Na
tercia Salcwa ganhou a prova de senhoras. 

- Cnrlos Slívn, do Salgueiros, ganhou a 
III cMilha da Foz:•, em 28 minutos e com 
avanço de 200 metros sóbre Jacioto Santi~go, 
do Escola Náut!ca. 

- Na piscina de Espinho disputaram-~e 
os campeonatos do norte de seniores e jo
nlorca. 

TIRO A CHUMBO- Moura Basto11, do 
Porto, gaohou um torneio aos pombos dispo· 
tado em San Sebastian. Era o ünico portu
guts Inscrito. 

VELA - São campeões da cMocidade 
Portuguesu: Roberto Roquette, em ch:siton; 
Fernando Peasõa, em •Vongas": Joaquim 
Finta, em estara•; Penha Lopu, cm cshar
pien de 9=1; e João 'fito e ~1aouci Soares, 
em csharplen de 12•'. 

HANDBALL 

A ammbléla da Associação re Lisboa 
A asaemblela geral da As~ociaçào de Lis

hoa e~t:1 marcada para o próximo dia Z?· A 
dl>cussão e votnção do relatório da gerencia, 
que nbse dia depõe o seu mandato, perten
ce à respectlva ordem dos trabalhos. 

baixar o preço de fabrico empregaram-se 
tamb~m bola a tiradas de uma região da defesa 
ua parte Oca preenebendo-sc o vnzlo com 
uma cavilha de marfim, o que de~tru!a o equi· 
llbrio da boln. Conheceis, ccl'tamente, as bo
las que npreseotnm um pequeno circulo muito 
vlalvel e que e a junção da cavilha com o 
corpo da bola. F'alemo~. agora, continuou o 
conferencista, das bolas cbamadas de fabrico. 

(Conlin"o no próximo númef'O) 

DBSPOJllTO 
e.O ATLETISMO• (Técolca, Tllctica e Regulamentos). 

Um livro de 300 péglnu com 100 guvuras, escrito pelo consagrado 
tecnico e conhecido jornalista EDUARDO SOARES. 

O mais completo tratado •Obre atletismo que ac tem publicado cm llogua portuguesa! 
Pteço, 10$JO. 

O «TRATADO DE NATAÇÃO• 
e uma obra de John Mac Monegal e de Lulz Guerreiro de S:l-dols doe mais 
completos treinadores da modalidade - que todo o nadador deve ler. 

Os cestilon, as cviraitcnn e os csalton, &ào mlnucloaamentc estudos ne1te livro comple
tlssimo. Preço : 8$00. 

Edições de DOMINGOS BARREIRA, Livraria Slmõts Lopes, Roa do Almada, n9- Pórto. 
A venda em tód111 as livrarias do Pala 1 

Depó11ito cm Lisboa: Rua da Concelçlo, 125> 1.º Esq. 
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V J? 1ntre tantas ulla11 de lmport4ncla no no88o pais, VIia Noua de Gala sobressai pelo seu ualor comi>r
clal, l11du11trlal e duportluo. 

Em leve bosque/o hlst6rtco, diremos q1u esta vila. cuja autonomia admlnletratlua uem deede o 
u i nado de D. Maria Jl, depois de tu ellfado subordinada á cldad11 do Porto, da qual conatltuta um terceiro 
bairro, teve o seu primeiro foral en1 1253, concedido por D. AfonHo 111. Desde bleee tempos remotos, a 
prlmltlua Gala fol-110 desenoolvendo, crescendo 11m populaç4u e em aclloldade mercantil. 

Deaportluament11, cmea ulla de Gaya»-asslm lh11 chamou o "1lolo11h'"" - t11m tamWm lmportc1n
da extraordinária. t1mdo sido bdrço dd atletas que representaram o nosso pais em pugnas com 08 s•· 
lccclonados d• al.Jm frontelra11. Nt'la 11e praticam quàsl tôcl11e as modal/dad11s de11portlua11 e 011 Hui! 
agrupament.,11 contam centenas de praticantes, apoJados por boa mas11a a11soclatlua. 

Entre ae colectloldadee qa11 VIia Nova de Gala alberga uma hd que tem uurecldo das autoridade• 
carinho acentuado, por justo e de o Ido: o V1lanovenee //. C. 

Fundado 11m 1914 por um grupo de estudant•• do Col<!glo Alcantara ('arrel.·a, que ao tempo fanclo
naua no eegundo andar de um pré11Jo da Praça da Trindade. o HU nome derloou d• outra ea.:ola que 
tambóm ext11tla, neue tempo, na rua Dlr111ta ou na Rstrada Noua, neto podemos 1•recl1ar, propriedade 
de um profeuor de nome Cordoso- cu/os espirros o tort1aram célebr11 entre a estudantada e cujo colé
gio tinha o nom• d• e Vtlanovense• 

AHlm, nauldo de um e baptleado por outro, o Vllaoonense F. C. tinha de Hr, como é, o orgulho 
do• nortenho•, o cm11nlno bonito• dos que, nado• •m Gala, como n6e, amam e utremecem tudo o 
que lhe pertenu. 

1,arga tem sido a sua projecç4o no• acontecimento• desportloo• nacional•, conoorr11ndo com o seu 
eefôrço para o d•Hnoololmento, Inicio • p rdttca d• multas modaltdad'•· Foi fundador da Federaç4o 
Portuguesa de cLawn-TennlB• e Introdutor no lvorte do clinckey• em campo- primeiro clube que o pra· 

11 .. ou com regularidade e venceu a taça cDr. Torrea Peixoto>, lnetltulda para o torneio Inaugural desta 
m<>dalldade. 

Campe4o, em dl1UJreae épocas, de futebol, chand-balb, «hockey• 11 «baelt•t-balb, 
conta no 111w cpalmarét11> 16 campeonatos regionais do Norte, 3 do P6rto, ee/e nacio

nal• e um d11 junlore• do Norte •m allellemo. N4o84o de 
exigir mais proua• do B<'U valor deBP<!rttt'O. 

A1ae neto ficou por aqui a acç4o do Vllano1111ne•. 
O eeu parque tU jogos ' um mimo. Neto conl1eumoe 

outro mais completo, com mate fmalldade dc11porllua, 
011de se haja tido tanto cuidado - para oe da casa• 
para os 1111tranhoe. Deede oe balncdrtos, de higiene 
extrema, at' ao r11clnto d11 futebol - prouldo d' bo-
cas de agua em tôda a volta, jd com ulsta ao pr6-
xlmo arreluamente do terr11no, e dotado com exce-
lentes ba ncadas em t6da a f••t» sul, aos campo• 
,Jr tenn /11• haekeb, etc., tudo 4 bom,perf•lto, tu-

do eetd no uu lugar, prouldo do 
que' lndlepensduel para o functo
namentc reg1dar. 

Depois o Vllaoonense cuida da 
t'ducaç4o deeporllua e clolca doe 
11cue atletas. Tudo d ex11mplo 840, 
correç4o det1portlua. Vejamos os dl· 
:eree de algune palnél8 de a:ule
foe, fixado• no• muros doe balned. 
rio• e do campo. Bl·lo• p,rontoa a to
do• os comentdrloe : 

«Detm•ntllB o teu amor p•lo Vt. 
lauonenee se o neto reep41ftar11B em 
tudo, e neto (6r111J cortb; para com oe 
clubes que o d11frontam». 

cNuta casa, meu amigo. cabll 
tllda a gente boa; • n4o eou eu que 

to digo. mas sim a tua peuoa>. 
... E' maHa unida, homogé-

nl'a, f elxe d• homens que cons
tituem um todo fJnlco, de 

compreen114o defini· 
da, tü respeito 

-- O futuro 1tlmoúlo do VilHoa-



c;4 f ot"'j'·"'f'"' i o f''' r1fl'J'" 
~"'* ~Ht'4~U .PotltHt~• t U'rVt 

r"''."' "'..," .. "''" 'ttt f ,, ..... , v<..-t-~2>u 
1 Fernando de Matos Fernandes, campedo de 

m/1011 cm altura. 
1. 1 - Os dois braços puxl\tn para cima da barra, mas de\ e. 

riam puxar já também neste momento do salto para baixo e 
pura diante, a·íim·de descer o troço superior do tronco, bori· 
i ontalizar o corpo e auxiliar a subida da b11cia. Excelenk 
posição da enbeça e melhor posição do braço direito do que do 
e~querdo, que subiu inutilmente 

1 além do plano da calieça, arras· 
taodo o 11altador fora do sentido 
conveniente. 

2 - No estilo de Matos Fea· 
nandes existe uma nota pessoal, 
que é o timbro de todo o campeão, 
o qual não copi11 servilmente o 
estilo de qu11h1uer consagrado, 
antes o adapta 1\s suas próprias 
faculdades; assim, nem executa o 
rolamento californiano de Johuson 
nem a valsa can11diana de Albrit
ton. Reconhecendo que seria êrro 
proeurar impôr pretensos classi
cismos, êstes comentários visam 
apenas o que se nos a Figura deíeito 
patente na merãniea pessoal do 
saltador. O 1>rincip11l, 11quêle qut: 
o foz derrubar 11r11i tentativas. parn 
o "récord", jul~b ser esta posição 
da perna et<qllérda. 

O joelho e a pern11 deviam 
,.ir mais próximos da outra perm1, 
o pé mais recuado em relação ao 
joelbo, para facil itar no vértice do 
11alto o movimento de abdução d11 
cox:> que iníci11 /\ queda e contri 
bue p<1r1S a csquh·a da anca, quó"i 
-•·tnpr.· o fodor dt• derrube. 

Temos om nos>10 llO· 
d"r uml\ outra fotograíia 
do mesmo atleta, tira<la 
ni11d11 na fase de subidu, 
1111e nos mostra bem o de· 
ft•ito na direcção ·de lau. 

~0111t·111t> dos braços e na trajec· 
tori11 110 membro inferior de 
rl111111.1da; l(uardámo- la para 
pri1ximo comentário, que a elas· 
•e do alvejado bem merece. 

2- Ester Conceição Ra· 
mos, dete11lora do "récord" 
11acional do lançamento do 
disco. 

Eu escrevi uma vez que 
11 EHter era "o melbor discóbolo 
portuguê11" e mantenho a opi. 
11 ii10: o seu movimento é todo 
harmonia, descontracção, eficiên· 
eia. Ora vejam : 

1 - Os dois pés em apoio 
(é pena que tenha levantado o 
calc..nbar esquerdo), a perna 
eS<1uerda estendida e a bacia 
avançada &ôbre a vertical da 
perna anterior ; 

2 - A bacia e o tronco 
mdarnm para a esquerda, pu. 
"<ado pt;lo braço esquerdo e em· 
purrada pela perua direita, a11te· 
cedendo o braço portador do 
disco cujo movimento de funda 
assim 11cd9ro11. 

;l - A trnje<'lbria do br11ço ú LeUcoidal ascendente e o disco parte de face para 
baixo, como mandam as regras, e <1uando o braço atingiu o afastamento lateral 
·máximo. 

1-Trom·;· d; frente para o campo de lançamento e sem ílexão lateral 
e11querda, embora, como também mandam as regras, o ombro esquerdo esteja 
mais baixo do que o direito. 

3-E111ídlo Santos Ruivo, detentor do "récortr nacional do lançamento 
do pêso. · 

1 - Flexão e torsão do tronco insuficientes; o pêso do corpo devia ai<sentar 
m11is sôbre a perua direita, a.fim-de beneficiar de tollo o impulso de extensão. Bom 
11f11stamento dos pés, ouja posição relativa é ,também exacta. 

2 - Quereriamos o cotovelo mais afastado do tronco (no prolongamento da 
linha escapular) e mais recuado ainda. 

3 - Consideramos nociva a tracção posterior do braço esquerdo estendido· 
mantendo-o flectido pelo cotovelo pode imprimir.se a este mais enérgico esticão p..rt1 
baixo e para tru, movimento essencial para trazer o ombro direito A posição í1rn1<' 
de onde parte a extensão fulminante do braço lançador. 

-~ - O pêso assenta na parte digital da palioa da mão, lx>m ampararlo r.-lo 
polegar e pelo mínimo e a mão mantem·se com a face portaJora ,oltad11 1J.lr8 
il frente. 

Salazar Ca11ei1a 



Os campeonatos nacionais de natação - .. 

efectuam-se Gste ano em Espinho, nos dias 28 e 29 do corrente 

l 'ST ÃO marcados para sêbado e domingo 
~ próximos os campeonato• naclonalR de 

natnção e saltos. Como de costume nos 
dltln1<>s nuoa, por necessidades de propagnnda 
e dificuldades de organização em Lioboa, oa 
cnmpconatos disputam-se fora da capital. A 
escolhR recaiu, desta vez, cm Espinho, a linda 
prals do norte do pais. 

Ora cm E~pinho Inaugurou-se, hã pouco 
tempo, uma pi1cina-solãrio que é das mais vas
tu da Europa, no que respeita às dimcosõc1 do 
tanque para provas. Após uma série de cam
peonatos organl1ados na zona central do pais, 
entre Lisboa e Porto, e depois das provas lc
\·adaa a ~feito, no ano findo, no lago do Pa
l4cio de Cristal, em pleno Porto, a escolha de 
E1plnho é dúl e oportuna como pretexto 
para rennlão dos mc:lhores nadadores portu
gucsc~ cm local de certo modo ncutro1 que<: 
ao mesmo tempo sede de um centro aespor
tlvo de uott\vel vi bração. 

Estes nadadores continuam agrupados, de 
um modo geral, nos clubes da capital, em 
Coimbra, ~t'mpre em franco progresso, e cm 
Aveiro, uma da• cidades de melhores tradi
ções na nataç!o, n1lclco que deu à natação 
lusitana alrans cami:;cõcs de rija tempera. 
Mas o l'Orio tem ainda, entre a gente nove, 
um ou outro nome pcrccptlvel de recordar 
os tempos cm que o norte do pai• tinha na
dadore• e nadadoras de primeiro plano, ca
pazes de levar para a sua rcgiio o tltulo glo
rlo10 de campeão de Portugal. 

As provaa déstc ano estão despertando 
grande entusiasmo, mesmo fora de Lisboa. 
Ao pcrlodo, que abrange vlirios anos, de accn
tuadn supc.-rioridade dos nadadores do Sport 
Algea e Dafundo, sucedeu, este ano, a fase de 
uma apertada rivalidade desportiva com o 
Alhandra SportingClube,ondc hã um campc!lo 
de luvulioaru recursos, Joaquim Baptistn Pe
reira, e outro nadador, Jofrc de Carvalho, ex
celente em provas de meio-fundo e fundo, e 
com o Estoril Praia, que conta, actualmcntc, 
rcprc~enteçlo brilhante e valorosa. 

Butarlam éstes trts clubes para d11r Vil• 
lor às jomad11 de sãbadc, e domingo próxi
mos. 

;\Um dé•tes merecem registo os nadAdo
res de Coimbra e Aveiro. Al.RUns doi. ~ena 
campeões rcitlonais têm estofo p3T:i lutar 
com oq nadadores da capital cm plano de 
Igualdade-e que não deixam nunca de lutar 
com entusiasmo pela supremacia das regiões 
a que pertencem. 

A representação feminina tem e~te ano 
valor cspecinl , que resulta principalmente <lo 
valor de cada uma das posslvcls concorrentes. 
Es ta lut:1 deve alargar-se ao Porto, onde 
existem elementos de grandes qualidades. 

Em Fnlto! há excelentes atlet:1s, cm Lisboa 
e no l'Orto. 

Por tudo isto, voltamos a afirmar que oa 
campeonato, nacionais estão a dcspcn ar cn
tuslaamo, devendo por isso dar origem a 
duas excelentes jornadas de propaganda, visto 
que nele tomam parte o que hâ de melhor 
entre º' clubes da especialidade de todo o 
pai•. Sucede, portm, que a Federação Portu
guesa de Natação se esmera sempre na pre
paração e organização dos seus festivais. 

A piscina de Espinho 

A piscina de Espinho, propriedade da Em
presa de Melhoramentos daquela praia, cn
contra-~c situada à beira-mar e abrange doia 
quartelrõca, com o comprimento de 1:.7 me
tros uo et:ntldo norte-sul. Possuc dois tanques 
- um, para adulto•, com as dimcnaõe• de 
50 x 22 metros, e outro, para crlançu com 
20 X 10 metros. Ambos os tanques ião ali
mentados com 'gna do mar, captada cm seis 
pOÇo8, com filtragem e esterilização, sendo 
permanentemente renovada. 

A pl,clna ~ndc tem ama torre de salto• 
de 10 m. de altura, com pranchas a 3•,6o, 6 e 
lO m. Dispõe de 300 cabinas lndivldnab, além 

de cabinas colectlvea, para o<lult<'a e para 
crianças, separadamente. Tem gimnhlo, rcs · 
taarantc, cbar•, cdanclng» e vô.rlos 11tractlvos. 

Tem um solário, com capacidade para 6oo 
pessoas, alem dos terraços que podem com
putar outras tantas. 

A orgonização àes proves 

O programa dos dois fcatlvals compreende 
cs ac~uíntes provas : 

Hom1r.s - 100, 200, 400, 1.500 e 4 X200 m. 
livres ; 200 m. de bruços ; 100 m. de co51as; e 
aalto~. 

S1nhoras - 100, 200 e 4co m. livres ; 200 m. 
de bruços e 100 m. de coAtas. 

Estão em preparação, com Inscrição aberta 
a todo o pais, as seguintes provas comple
mentares : 

b1Jantis - 50 m. livre~, 50 m. de bruços; 
50 m. de costas e estafeta de 3 >< 50 m. llvrce. 

lnscriçt'lo liv,.t, prínci/ ianl•S 1 juniorcs-
50 m. livres; 50 01. de bruçoA; ~o m. de cos
tas e estafetas de 3 x 50 m., cm trh estilos, e 
de 3x50 m. llvrcs. 

Algun' nomes 

Na altura que temos de coligir cstaa notas 
uilo alo ainda conhecldu ae Inscrições. Cal
cula-se que concorram nadadores e ~altado
rcs das associações de Lisboa, Coimbra, 
Aveiro e Porto, e nadadores de Lisboa, Coim
bra e Porto. 

Com cxcepção de Mârlo Slm8', de \'!agem 
na Alemanha, tom11m pnrtc no cumpeonato 
os melhores nadadores dos clubes da c.ipital1 
Incluindo nesta designação o Alhnndru. lJcs
SOPC .Basto J1lnlor, Herculano Troviio1 Artu r 
Malheiro da Silva, António Jardine Neto, 
Fernando Leal e Afonso Gonçalves, em se
niores e júniores, devem ser os melhorcA re
presentantes do Al~es; João da Silva .Mar
ques, do Unidos, vai tentar olargar o n1lmero 
de campeonatos l!•nhos hã ano•, ~em illtcr
rnpção. J oaquim Baptl5ta Pereira e Dt.1 cam-

l
cão na plenitude das suas !acuidades, e 
ofrc de Carvalho um nadador d,; boa 
bra. 

Entre esse n1lclco aguerrido e valoroso, 
bi que contar os no:nes de Jo!lo Mira Go
me~, Júlio Mendes dn Silva e Artur Mendes 
do Silva, por parte do Estoril Prai~, concor
rendo individnalmentc. O duelo j t\lio Mendes 
da Sih·a - João da Silva Marques e apre
ciado com grande interesse. J oão Mir:1 Go
mes ganhou bem alguns campeonatos regio
nais - e Artur Mendes d11 Siiva bateu alguns 
«records» nacionais em provas de costns. 

Coimbra alinha alguns nadadores catcgo
rlzadoa. Luls Lopes da ConcclçGo e urn 
cout·sldcr» perigoso cm virias provas, espe
cialmente nos 100 m. de costu. de que é 
campeão e crecordman• regional. Ma' é tam
bém campeão regional de 100, 200 e 1500 m. 
livres. A dilicnldadt>, para élc, catl\ em caco
lhcr a prova onde possa brilhar mal~. Luls 
Fidalgo, Adelino Lebre e Paulo Moura Rel
vas, que •C quiser pasaarà à categoria supe
rior, são elementos capuca de dnr emoção à 
luta pela boa representação da aua unidade. 

Por parte de Aveiro, Porto e Figueira da 
Foz não ac sabe ainda quem allnbart\. O Porto 
tem, no entanto, um snltHdor C•pltndido: Fer
nando Barbedo J únior. 

A luta nas provas !cminlnas promete 
multas surpresas: Maria de Lourdcs Bessonc 
Bas to, do Algés, e Rosa Lopes, do Atlellco, 
possuem valor dcn~amcntc a íl r ma do cm 
Lisboa. Mas por par1c de Coimbrr a rcprc
scntaç!o conta a seu favor a posse de alguns 
campeonatos naclonais - ~a ria babel Costa, 
nada o ccrawb de C<·stas cm excelente estilo 
e parece cm magnifica forma; e Nat6lia Veiga, 
em caúlo livre, e lida Raposo, cm bruços, aão 
nadadoras de passado brilhante. O Feminino 
Atlttlco, do Porto, conta t1te ano algumae na
dadora,; de grande futuro. 
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BOSA LOPJES 
Uma ccertezat da nossa natação 

EXA!.llNADO a frin, comparado com ~pocas 
:J anteriores, o momento presente é de crL~c 

para o dc!"po1to fcrnlnino. 
A dlscu!alo do problema, aliás algo com

plicada, ullo tem lugar neste momento. Refe
rimo nos ao facto apena~ para, pela lei dos 
con: ra,tes, pOrmo~ cm realce o trabalho bem 
orientado e o csplrito perseverante q!le a 
nadadora Rosa Lopes •~mpre tem eviden
ciado e cufos resultados prálicos e.tão agoi-a 
a aparecer, tradu1ldo1 jâ cr.ta tpoca em ires 
•records» batido•: º' dos 100, 200 e 400 me
tros-bruços ~cnhoras prlnclµlante•. 

Estas quedas de crcc<1rds• conseguidas 
de maneira qu:1"1 mMcm,tlca, atestam bem 
o valor e a •forma. octual de Roa Lopcs • .\. 
simplitiea «estrtla» do Atlttico Clube de Por
tugal e hoje, embora com d.-za•scis anos spc.
nas, uma das nossas n:idadora& de primeiro 
plano - que, alib, bem pouces fãO. 

Todavia, os feitos de Rosa Lopes apenas 
devem ser tomados à cont11 de promessas. 
Promessas de futuros e mais valiosos come
timentos, que a Idade e 
as faculd ades p ouco 
vulgares de Ro~a LopcR 
amplamcutc justificam. 

E a reporloEem, por 
demais oportuna, tem, 
assim, o duplo nspecto 
de recompensa e de es
timulo. 

A poucas pcs~ons 
como a Ro<a Lopca 'e 
poderá aplicar com In
teira propriedade a 
frase: nasceu para na
dar. 

De facto, Rosa Lopes 
aos s eis anos e melo j:1 
n:::dava. Aprendeu no 
posto nl\ut1co do Carca
vcliuhos e, aos sete nno~, 
atravcs•iwa, com cspnnto 
i:eral, a doca cm toda a su:1 largura - cêrca 
ae 300 metros. 

Cedo começou a cntrnr cm provas de com
petição, dntando de 19:-19 o seu primeiro titulo: 
o campeonato regional dos 66 metros-bruços 
meninas. 

E nos :mos ~eguiotes, 1940, 1941 e 1942, 
repetiu a proeza, colcccionando asoim quatro 
campeonatos como dofantilt. 

E citemos ainda, cm 1947, n conquista do 
titulo de campeã nacional c-col;;r rlos 66 me
tros-bruços meninas, cm l'eprcacntação da 
Escola Comerciei de l'·errcira Borges. 

A vitória de Rosa Lopes neste campeonato 
n2cional mereceu-lhe recompcn•a significa
tiva. Foi o facto de o director da referida 
escola ter 1nnndado colocar no 1<eu gabinete 
o retrato de Hosa Lopes com !Odas as meda
lhas ate nl conquistada~. E o fotografia lâ está, 
ao lado da de Mário Simas, como ela aluno 
da Ferreira Borges. 

Campeã ree;ional de 66 metros-bruç11s, 
senhoras principiantes, Rosa Lopes tem por 
este .. estilo» urna predilccção especial Pre
fere-o, de longe, a todos os outros, embora 
nade com perfeição e di•pote pro\•as nos 
tres •estilos» mais vul~arlzados. 

Rosa Lopc1 e «pnnclpiante•. Como tal, 
não tem direito a panicipsr nos campeonatos 
nacionais por conta da Federação de Natação, 
pois estes do reservados aos nadadores 
Júolores e scnlore•. 

Todavia, a cformu nctual de Rosa Lopes 
permite cncar~r com optlmi;.mo a sua parti
cipação nos referidos campeonatos. 

Por Isso, o Atl!tlco Clube de Portugal cst:l 
na disposição de arcRr com as despesas de 
deslocação de Rosa Lopes t\s provas máximas 
da natação portugucea. 

Este facto encheu de j1lbilo n Insinuante 
campeã do popular gremlo alcAntarcnsc. 

A verdade e esta: Rosa Lopes csonhn 
com uma vitoria no campeonato nacional do• 
aoo mctros-bruçoa 1 

Assim no-lo a!irmou, num sorriso franco 
de optimista convlcçlo. 

ABREU TORRES 
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PROBLEMA N.0 5 

11 Pri)bltiat, im A. Chlcco 

s.• pr41olo M ª'' ,,,, 1 '""º' 
Solução do Problema n.• 4: t. Rd:al 

(ameaçando :a. Dxd7 li) 
Esta notivcl composição de Fo~chlnl 

apresenta, como atractivo principal, lntercs
untlssimos exemplos de obstrução-intcrccp
ção e dual evitado por pregagem e dcsprega
gem, al~m de lõii:o aceuõrio de grande valor. 

O problema foi resolvido pelos srs.: 
Cario~ de Araújo Pires, Lisboa; Carlos M. 

Costa, Lisboa; «Latino>. Alcobaça; dr. G. Ri
beiro, Lisboa; A. David, Lisboa; Daniel de 
Sousa, Põrt<?; Alberto Mesquita, Lisboa; e 
Artur Pinto ~evea, Figueira da Foz. 

PARTIDA N.o 4 
]og3da no Campeonato de Lisboa, 1943 

Partida Espanhola-defesa fechad:i 
Br.: Ettg. Rodrig1us do Silvo p,,,: F. Luj>I 

L e::a· e4t A1 estatlsticas revelam que htc 
lance, como abertura de partida, ~ o mal• 
u~ado pelos xadrezistas portugueses. Isto ~ 
natural «e atendermos que outros sistema~, 
como o gambito da Dam•, arrastam as parti
das p:ira º' chamados jogos posicionais, o 
que não está em conformidade com os conhe
cimentos tcõrlcos nem com o temperamento 
da maioria dne ooaaos jogadores. 

l ••. e7-e5: :a. C-f3, C-c6; 3. B-bs, o lance 
que caracteriza n Partida Espanhola, usim 
denominada por ter sido essa a llaclon31ldadc 
do seu autor, Ruy Lopez. Praticada há muitos 
anos (desde fins do stculo XV!) esta alYrtura 
t adaptada, hoje, frequentemente, em tõdo o 
mundo, o que se jnsti!ica pelas profundas 
anAliscs de grandes Mestres contemporàneos. 
3 .•• a7-a6; - a defesa Morphy. Os teõrlco1 
modernos nllo tem dQvidas em claeslflcà·la 
como a melhor variante que se apresenta la 
pretas. 4. B-a4, Cf6; s.0-0, b1-b5; 6. B-b3, B-e7; 
7.c2-c3. O condutor das br&11cas não receia as 
grande' complicaçõc• que ·por ventara advc· 
nham de 7 ••. Cxc+ Corrccto ~ 7.Te1, o que, 
alio.a, se jogou no lance seguinte, enveredando 
pela. variante principal da cdefesa fechada da 
Partida Espanhola.. 7· .. o-o; 8. Tex, d1-d6; 
9.h2-h3, lndlspeuaá.ve para evitar a pregagem 
do Cf3 pelo B-g4, considerado por alguns 
teõrlcos como cmaucleação das pretas. 9 ... Ca5; 
Io. B-c2, c7-c5; n. d2·d4, D-c7; 12. Cbl-d2, 
B-d7; 13. b:a-b3, c5xd4; 14. c3xd4, D-c3; este 
lance compromete o escasso desenvolvimento 
das pretas porque constltue ama grave perda 
de tempo, o que a continuação se encarregará 
de provar: 1,s. B-a3, b4? Perdendo um pelo 
sem compcn•ação alguma. 16. T-e3, D-c7; 
17. Bxb<h e;;xrs: 18. Cxd.( Ta8-c8; 19. T-u, 
D-b6; :ao. C-fs, Bxf5; 21. Bxas, Dxa5; 22. e411fs, 
C-ds: 23- T-J:J, B-b4; 24. C-1:4, D-c5; 25. Tf3, 
Tf6-e8; ::i6. B-b1. Com os 1lillmos lancea, a1 

(Conclui na ;11r. r4) 

O próximo torneio de "water-polo" 
p atrocionado pela «Stadi um» 

CADA vez no• vamos convencendo mala da 
utilidade da nossa campanha. Aqui e 
acoll\ começam a aparecer >lntomas evi

dentes de interesse pelo «Water-polo•. 
Os clubes que mantem secções de natação 

começam, também, a interessar-se De facto 
assim deve suceder. Não se justlllcn que 
onde haja um uúcleo de nadadores não exista 
slmultllneamente um ou mais grupo• de «Wa
tcr·polo•. 

São modalidades afios. Existindo uma, 
não 1<e comprcnde que a outra esteja posta 
de parte. 

Há, portanto, que faz~·lo rcssur11:lr, custe 
o custar. Por isso temos pugnado. J:: pugna· 
remos •.• 

Na passada semana registou-se, no entanto, 
um acontecimento ~uc não poJemos deixar 
passar cm claro. No festival realizado ua 
pl~clna do Alhandra Sponing Clube, a que 
deu o seu concurso o Estoril Plage, estes dois 
clubes digputaram entre si um encontro de 
cwater-poJo,.. 

Não C a primeira vez que cm Alhandra se 

loga <Water·polo>, bem o sabemos. Mas o 
acto merece que lhe demos o merecido rc· 

!Cvo. Por agora, pouco impQrta Inquirir qual 
seja o nlvel técnico das referidas equipas. 
Consola·nos apenas registar que se exibiram, 
querc dizer, que deotro do Alhandra e dentro 
do Estorll Plage se trabalha cm prol do «'.Va
ter-polo». Tanto nos basta. E o progreuo, o 
aperfeiçoamento téeoico, a melhoria de 
clorma:o virà depois, com o tempo, na devida 
altura. 

Alhandra e Estoril Plagc serão, de certo, 
concorrentes ao torneio que a Federação 
Portu@;uesa de Natação organiZl com o pa· 
trocln10 da «Stàdium», dando corpo a uma 
idc!la lançada nestas colunas. 

O torneio efectuar-se-1\ em Setembro. O 
tempo urge, portanto. Há que trabalhar cons
ciente e proflquamente. Por nossa parte, fa. 
ll\moa a tempo e horas. Assim os clubes nos 
tenham acompanhado .•• 

Conforme prometemos, publfcamo1 a se
guir, na Integra, o regulamento elaborado pela 
Federação Portuguesa de Natação. 

Artigo 1.0 -A F. P. N., no melhor desejo 
de fuer reviver o cwater-polo• de competlçüo, 
orgrnlza um torneio, que servlrA de prepara· 
ção para o reinicio da organização dos cam· 
peonatos regionais da tpoca de 1944. 

Art.0 2.• - Ao torneio podem concorrer os 
clubes filiados na F. P. N., e a Inscrição que~ 
grll.tis1 deverá préviamente ser visada pela 
~ua Associação Regional, que ate~tntá o li
cenciamento dos seus jogadores. 

Art.0 3.0 - Só podem ln&crcver-se no tor
neio nadadores seniors e juolores que n4o 
tenham tomado parte em jogo• de competição 

ORGANIZAÇÃO FEDERATIVA 
(Cottcfus{!,o do pag. :1) 

de brilhantes tradiçóes mas cuja pr;ítica 
se limita quási a Lisbo.1, ainda que se 
alargue também·ao Porto. 

PoJeriamos citar outros exemplos, 
mas o espaço começa a faltar. Fechamos 
por isso est:is consideraçóes com a indi
cação de que a centralização ou descen
tralização de funçóes, nos organismos 
federativos, tem dependido, entre nós, 
das condições de exp3nsão e de vida do 
respectivo desporto. Têm tôdas a mesma 
função representativa e dirigente . .Mas 
a constitu"ição interna e as facilidades 
ou dificuldades de funcionamento depen
dem de factores muitas vezes alheios à 
boa vontade dos dirigentes. e, pois, 
preciso um trabalho de adaptação às 
nova:s directrizcs. 
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oficial, não sendo permltid11 a lnscriçllo de 
nadadores principiantes dt harmonia com o 
disposto no § 1.0 do Art.0 1c8.º do Regula
mento Desportivo da F. P. N. 

Art.0 4.0 -A F. P. N. tomarA a seu cargo 
a organização do torneio em LlsbM, e dele· 
gará nas Associações do Põrto, Coimbra e 
Aveiro - que o queiram fazer - a organiza
ção dos torneio~ na sua área. 

Art.0 5.0 - O torneio sert di1putado, ttcni
camente, de harmonia com as dlspo~tções 
anteriormente adoptadas, enquanto n~o forem 
elaboradas novas regras para as competições 
futuras. 

Art.0 6.0 - O torneio, que ~e realizará no 
mes de Setembro, ~erá diapu1ado em cpouleit, 
numa sõ mão, sendo o vencedor o dube que 
totafise maior ntlmero de pontos. 

Art.0 7.• - Em caso de empate para o 
primeiro lugar, o de•cmpate far·sc ·i pelo 
resultado entre aq equipa• empatadas. Veri
ficado novo empate, recorrcr·sc·á ao melhor 
resultado na marcação geral. Subsistindo o 
empate, realizar-se·d novo jogo para apurar 
o vencedor. 

Art.0 8.•-A F. P. N. Institui prtmios de
finilivos pela seguinte ordem: 

a) - Para os torneios de Lisboa e Põrto 
- t taça por cada grupo de 5 clubes; 

b) - Para os torneios de Coimbra e Aveiro 
- i: taça por cada grupo de 3 clubes; 

e) - Ao clube vcnce<!or do torneio de 
Lisboa será conferida a taça cStadium•, cuja 
revista patrocina a prova. Ao clube :i.0 clas
aiticado será atribuida a taça cAmlgos do 
water-polo do S. A. D.»; 

d) - Aos jogadores que conatltuirem as 
equipas vencedoras dos torneios serão con
feridas medalhas comemoratlvM; 

1) - Nas Associações que não rennam o 
nfimero de clubes fixado, sõ serão conferidas 
medalhas à equipa vencedora. 

Ar t.• 9.0 - Os protestos sôbre irregulari
dades verificadas nos jogos só aerão aceites 
pela F. P. N. quando o capitão da equipa te
nha feito a declaração ao àrbilro, após o jogo, 
e a confirme no bole1im com a assinatura, e 
apresentados à F. P. N., por escrito, dentro 
de 24 horu, acompanhados de 1oolo<>, que 
serão devolvidos no caso do protesto ser 
julgado procedente. Fm caso de desisttnc.ia 
do protesto, o clube protestante será multado 
em SQ$oo. 

Art.0 10.• - Os protestos serão resolvidos 
pela F. P. N. de harmonia com o disposto 
nos capltolos 2a.0, 2'1·º• 25.• e seus artigos do 
Regulamento. 

Art.0 n.0
- Os protestos apresentados so

bre os jogos realizados J?Clas A8sociações do 
Pórto, Coimbra e Aveiro, serão instruldos 
pelas respecdvas Direcções e enviados à 
F. P. N., que os julgarl'l em definitivo. 

A11.o 12.0 - As importâncias c-0rrespon· 
dentes a protcR!os e multas constituem re· 
ceita da l•. P. N., devendo ser-lb.es enviadu 
com os respectivo• protestos. 

Art.0 - 13.•-Sobre os actos de Indisci
plina \•erificados no decorrer do torneio, in
dependentemente das unções previstas nos 
Estatutos e Regulamentos, os jogadores ficam 
sujeitos às seguintes penalidades: 

o) - Por jOgo vloleoto, desrespeito ao tr
bitro, ao-adversãrio e à asslstencla, quer por 
palavras, quer por gestos, serà o infractor 
punido com seis meses de suspedsão. 

b)- Os actos de agressão, quaisquer que 
sejam as circunstâncias em que se verifiquem, 
serão punidos com um ano de suspensão, não 
cons1ituindo atenuante a alegação de que foi 
agredido primeiro e de que agiu cm defesa. 

e) - O jogador expulso do 10go fica auto
mà_ticamente eliminado do torneio. 

d) - Os castigos Impostos aos jogadores 
não contam durante o tempo do defeso, pelo 
que ficarão cm suspenso desde o dia do eu
cerramento oficial da tpoca de 19<13 at~ ao 
dia da abertura oficial da tpoca de 194+ 

Art.0 1+º - Os casos omissos serão regu
lados pelo disposto nos Estatuto• e Regula
mentos da F. P. N., cm vigor. 





~!.1s~~~RTUENs:e- - p E R e A L e os .. 
António Cad&te e António B. da Sil-va 

figuzas de reli•o n a V jornada 
doa Regionais d e S6niore1 

1\ TA primeira jornada dos regionais de at
l ' nlores, António Cadete viu compensado 

o seu crlt.,rloao trnbalho de prepara~o, 
melhorando o crécord• nacional do lança
mento do dardo, que jA lhe pertencia : 50,38 01. 
para !>0,98 m. 

Cadete r.:Eo está Dlnda no máximo da sun 
forma e não nos cuata acreditar que seja élc 
o primeiro portuguesa pu, .. r o~ 55 mctrog, 
como jt o foi a passsr o~ 50- t que um lan
çador não •cnvelbeco tão r~pldamcute como, 
por uemplo, um corr.~dor de velocidad~, e 
dlga·•e até que só con•egue o seu màJ'Jmo 
quando os anos de e>tu<lo ~trio e d e activl
dadc per-iMente se contum p or mais de uma 
dczenH. E para confirmar cata nossa opinião, 
digamos que o vimos jA, cm treinos, atirar a 
54 metros! 

Mu m•i& do que a cmarcu atingida, lm:
pres&lonou-nos e m Cadete a técnica apresen· 
1ada, que nos garante o con1lnuo e aturado 
tetudo da e•pccialidade por parte do atleta, 
Cadete - p<)de diur-se ae.m re~eio - é o mais 
eatu·11o•o de todos oa prat icantes portugueses. 
0 1 rc:aultados que alcança não são obra do 
caca•o• ou de feliz io5piraçllo; ju~tiflcam -sc, 
plen"mente, perante a manei ra de lançar. 
:Maia por isto, a sua nova cu1arca• tem valor 
exccpcional- e pena foi que n~o t'5tlvessem 
p rcRcnt.:s à sua exibição todoA os lançadores 
de dardo que esta época concorreram às ca
tccorias inferiore•, p ois e ntre Clca não houve 
um d nico capaz de apreM~lltar uma baFe t~c
nlca aofrlvel. Assim, a lição p1d.tica de Cadete 
só lh~s seria útil. 

NotAmos, por exemplo, e ntre os concor
ren tca coa c ampeon atos anterlorca, como 
maior defeito, o não saberem 11proveitar a 
corrida preparatória, e de tu! forma que o 
balanço in icial se tornava absolutamente Im
produ tivo. l Para quê a corrida, se • <> chega· 
rem l tAboa limite acabavam por parar, e só 
cotão faziam o lançamento? 

António Cadete apre•cnta-se esta épC'ca 
com mais csouplesse• e com melhor coorde
nação de mo,>imeotos pormenor lmportan-
11-simo no lançamento do dardo. Os seus 
llltlrnos trts pa~sos - os chamados cpassoa 
cruzadou - s!!o prcciosoA de técnica e de 
qullKI 1><·rfrila col .. boraçáo com o trabalho 
dos braços; e quando o M ino ele coordenação 
estiver apurado, as cmarcau Ncnlirão o efeno. 
Querc dizer: tecnicamente, António Cadete 
eabe o que quere- e isto é Importante; falta 
1b.ile11te apura r a sua execuçào, do que nlo 
duvldamoP, dado o entudumo que o liga à 
eapeclalidade. 

António .Uemardo da Sih-a foi a segunda 
f;l(Urll da jornada. Trata·ae de um jóvem 
cheio de qualidades para 01 1.500 metros, mas 
que, dada a orientação que o ubrigam a se: 
guir, pode baquear de maneira lamentâvel. 

Concorrente a todos os campeonntos desta 
epocA, ob1 ig:ido a esforço• cout!nuo• e exa-~ 
gerados pata um jóvem como ele é - de es
trurite pa•sou a cséniou numa tpoca !. .• 
- era de aconselhH repouao e c autela, por
que 11 6UU condições (lsicaa não lhe devem 
permiti r excessos. )fas 01 noa.oa dirigentu 
só veem 01 campeonato~, e, para os alca.nça· 
rem, alo olham a meios, embora com isso 
vão 1.rcjud'.car a carreira de um atleta. lnfe· 
lii:mentc, n:.o se trata de caeo llnico no atle
tlamo nacional. 

Dernardo da Silva tem muitos defeito• a 
corrigir, desde o trabalho dos braços ate à 
pan ada, Incluindo 11 poslçao do tronco. Alas 
com um luverno de boa oricntaçio, pode, na 
próxima é poca. fignrar e ntre os nossos me
lborc1 e•peciallstaa de meio-fundo. 

EDUARDO SOARES 

O Ltça Ful•hol U tlhl estJ sem campo/ 
Esta notici.i, daJ.i a conhecer ao público 

alr~v~s d1 um" mformaçáo J1 um diário ciladmo, 
causou pasmo e comen1.1r1os. 

Dt um momemo para o outro, nectuliades 
;,rdu,triais f1;eram derruir <MOS e aooi de lra
bJ/lto, de /aJ1gas, doe arreli.:u. De um momento 
para o ourro desapareceu um C<Jmpo que co11he0 

cc11 Iraras de triunfo e ltor:u de mcertcp, um 
bocaJo de terre110 011.le >e dei tm·ol.Jram impor· 
t.z11tes e11co11tros, onde o flÍblico local ou estra
nho viveu momentos inolv1J.1vei1. 

Parece 9ue a m.:1 si11a ronda 01 nossos 
clubei Axor., um. depois outro, logo mais ou1ro, 
lo.los têm passaJo o seu boci1do am.Jrco, todoi 
têm tiJo as suas in/elic1J.,~cs no 9uc dtf res• 
peito a par~u" de )Of(OS. Amda há dias o velho 
e l(loriuso <.:01mbroes conse1<11iu desvane.ce': e~sa 
sombra neHra q11e /Ire co11dc11a va a exnlenc1a; 
aco1·a surge o l.cça a sofrer do mesmo mal. 

Um caso não é igual ao outl'o. 
Nestc-110 do Leça-não hd outro motivo, 

Se_$1111Jo se di;, do 9ue a 11•~eurdade de expan
iao md1u1r1a/ de uma tmpre;a. 

Não haveria processo de constguir que essa 
neccssid.Jde de dtsenvolv11nento lt fire.ue >em 
/rejut;o de terceiros t 

NJo o sabemos, Esl<J interrogação filfêmo-la 
ai11da sem conltecennos cJe visu• o facto. • 

J.fas deu-se. Está consumado. O Leça lerá 
pe. 1oliciti1r um campo par.J jogar, e11qua1110 
outro não ie prepara. 

Os lecdros são animosos pelo stu clube, 9ue 
para ilcs e um stmbolo; ºJ.ue não fará esta fé, 
tSle a11i1110, lt f6r bem Cvn Ufido 1 

Dti.zanJo rste apeeto especial p.zra resolver, 
pregunra-se: não será pO>Sfvcl evitar percalço• 
como ê>le, por meio de legi~lação 911e. acautele 
os terrenos de jogpi, que c11s.t.Jr~m .rios d~ d!-
11/ieiro, de dedicaç.10, de sacrific1os mcolllaveu 
aos orca11ismos despurtivos, 

• 
Realiraram•se em Espinho os c11111peonato1 

r'jlion.m de natação promovidos pela Auocia· 
ç.zo PortuellSe de NJtação. 

O facto proporciona uma pregunta: co!!
cebe-se lá çue os campeona101 do P6rto se vao 
f.Jfcr em terrenos que perte11ce111 ao distrito de 
Aveirot 

Não 11os move 9ual9uer espécie de má. von
tade contra a pisci11a de Espi11l101 que continua• 
11101 a comiderar 9ua1i perfeita - e até agora a 
melhor que co11hecemos snb 11drio1 aspectoi. f: 
como piscina da praia de 1-.:spinho, da reRi.ão d.e 
AVl'iro, é esple11.iid.J. Para provas naczo11ars 
dtf1etlmente haverá melhor, mais cómoda, mais 
completa, 

Ilias discordamos que ie façam ci campeona
tos rtl{ion.tii do Pórto, por'lue Espmlio per· 

- icnce-mal ou bem, isso não e com1osco-a dis
trito difere11te. 

Provas ac nataçlio region:iis devem ier fei
. t<n no Pórto. Disse-se qu.il9uer coisa iôbre o 
· P,1/ácio-9ue não podia ser por varias rarõcs. 

Jl.ts guaii 1.io essai rarões t PoJer-ie-á conhe· 
cê-las 1 

D~m sabemos 9ue à frente dos destinos da 
A. P. N. está um homem ªJ.ucm a 11atai;ão 
muiro ieve, alculm 9ue veio e Coimbra com 
11111 11ome feito, uma entid.Jde de 9uem ouvimos 
ai melhores ref~rê11c1as feitas pelo 9uerido 
amigo dr. Ama.teu Rod>iguei . 

Jllas, lenham paciência I Isto 9ue fira escrito 
é precisame11te o mesmoj,ue dir o rúblico. T'or 
qu~ não o ;,tjormam e •rem q'!,.t ~ percalço 
•oJriJo para 9ue as provai se 11ao f•;euem no 
Palácio de Crista/1 

Será poutvel 1atisfarer esta curiosidade? 

JJÁRJO AFONSO 

10 

Notas ... sem valor 

() 
medlo-ccntro do Futebol Clube do Pórto 
fixou definitivamente a sua re~lrlência 
no sul.. . .Muita surpresa no meio des

portivo portuen•e, com n rnpldez da deslo
cnçllo. Nos «mentiderou da bola estabelecc
ram·~c duas «correntes. .•• 

- Tem estado nesta cidade, cem fêrlas>, o 
jogador do E-torfl Praia, Oacar T<:llechea. 
Segundo a letra do contrato, o lnterior-e3. 
qucrdo do Estoril Praia fica livre - não tem 
coo1promlsso desportivo. 

-Com vista à futura lista da A. F. do 
Pórto, rcllniram·se os reprearntantes da 1 Di
vido: F. C. do Pórto, Acadtmlco F. Clube, 
Boavista F. Clube, Sport Comércio e Salguei
ros, Leixões Sport Clube e L('ça F. Clube. 
Tres nomes indicados: Alberto Brito. para a 
presidência, Odando de Sousa, secretârlo 
geral, e engenheiro Fernando Gaspar, tesou
reiro. 

- Na primeira jornnda doq campeonato• 
regionais de Eéniores, o julz-irbitro tentou 
cqaelman. um colega do jllri. O Cadete, para 
arreliar o chomem•, bateu o crecord• nacio
nal do lançamento do dardo, jt cm seu poder. 
Boa •eartida» do atleta portuense. 

- J'omou outra orientaçl\o a questão do 
jogador Alexandre Madureira, do Vasco da 
Gama. Deve ficar solucionado o ccaso» - a 
suspendo fica apenas rcgi•tada .•• 

- Novo1 informes do sul ácerca de dola 
cviajan1e .. academistas. Trabalham com von· 
tade, para ossegurau o futuro) 

SUPLENTE 

CAMPISMO 
l 1f ANTE.M-SE o Interesse pelo campismo. 
lll O admirllvel desporto, cada vez mais e 

melhor divulgado, vai recebendo novos 
pr~1lcante1 e, ao me~mo tempo que o Clube 
Nacloual de Campi~mo contloua trabalhando 
DO aeotido de bem orientar a modalidade Do 
nosso Pais, regista-se o apar<cimcnto de no
vo• nllcleos campistas. Sucedem-se os acam
pamentos e, pelas ioformaçõee coibidas, éste 
ano pode considerar-se talvez o mais actlvo. 

A «Mocidade Portuguesa», onde o cam
pismo ocupa posição de relevo e constitue 
um dos seus elementos de educnção moral e 
tisica, tem e>palhados pelo Pais vâ1 los acam
pamentos, com elevado totul de {11Jados. En
tre estes destaca-,se o que foi ln•talado na 
Serra da Estrela - no ponto mais alto de 
Portugal - no planalto da Torre, a :a.coo me
tro• de altitude, o qual foi visitado pelo 
ar. r.rof. dr. Marcelo Caetano. 

nteressante o acampamento Instalado em 
Sintra e formado por vendedores de iornall 
e engraxadores de Lisboa. 

O Clube Noclonol do Noreç5o Inauguro no 
próximo sàbodo e suo secção de campilmo 

Um outro clube desportivo vai Inaugurar 
uma 1ccção de campismo: o Clube Nacional 
de l'\atoçlo. 

A loiclatJva, acolhida com Interesse pela 
direcção do prestigio•o clube, deve-se a um 
grupo de sócios do Nacional, eotuslaatas da 
modnlldade. Entre eles, Carlos Alfredo da 
Silva, Alfredo Mendes Sarmento, José Ma· 
nucl Nazare Pinto e Fernando Morais toma
ram a seu car$o toda a organização campista 
do C. N. N. E a avaliar pelo entusiasmo de 
que estão possnldos é justo vaticinar à sec~o 
uma excelente actividade. Estão lnscntoa 
mais de duas dezenas de sócios do Nacional, 
dispondo de todo o material lndispensàvel e 
de um barco ckayab. 

A secção inaugnra-se no próximo sibado 
à noite com a instala,ão do primeiro acam
pamento, que a~rá levantado no parque dc~
portivo do Nac1ooal e oferecerâ aos convi
dados a visão perfeita do que é um acampa
mento. Efectuar-se-á um «fogo de couselbo», 

A ~ua volta os campistas entoarão can
ções e recitarão poesias, e pela cStadium» -
gentilmente convidada a presidir l inaugura
ção do uovo nllcleo de campi~tu - proferirt 
algumas palavras alulvas o noeso camarada 
de rcdacção Fernando Si. 



«BOXIN(h 

AMADORES EM ACÇÃO 
, no segundo torneio organizado pela 

A. P. Lisboe- e outros coises ma;s ••• 

I ,'STA em curso o ~egundo torneio orga· 
~ nl7.ado pela Associação de Pugilismo de 

Lisboa .- agora denominado "de Pre· 
paraçâo». Mas os rapazes sâo quá$f os mes· 
mos que figuraram no anterior, porque as 
nov11s revelações podem contar-se pelo• dê
dos de uma das mãos l E o mais réclamado 
de todos eles, Romeu Correia. não pôde, se
qller, mostrar-nos einda as suas aptidões, 
porque o adversârio deslitnndo por sorteio 
tomou o partido 'de não comparecer •.• As 
duas reüniões cfectuadas tiveram efeitos dis· 
tintos: na primeira houve demasiada •efer
vescência de nervos» e interferências con· 
traproduccntes do ptl.blico, que com as suas 
atitudes quá~i la prejudicando quanto de bom 
se pretendeu fazer; mas na seitunda verifl
cou-:;e calmaria absoluta e mais interêsse, 
até, pelas lutas desenroladas. Anlbal Secun
dino, Jerónimo .Matos - um portento de ener• 
gia... e mais nada! - Horácio Frederico 
(que nos fez recordar o casapiano Alberto 
Fonseca), Raúl Barros, Filipe Portugal, Cruz 
Passos, José .Ramos e Belmiro Vieira salien· 
tarom-se, especialmente o penúltimo, arre· 
dado prematuramente <la competição por ex· 
cesso de zelo de um árbitro exigente. 

Das vantagens do torneio - como propa· 
ganda da modalidade e «pedra de toque» para 
organizações futuras - é desnecessário fa
lar-se. Toda a gente bem Intencionada com
preender(< perfeitamente os beneflcios da ini
cíativa da Associação do •boxing» lisbonense. 
lt preciso, contudo, não ~smorecer na cam· 
panha - e dar oportunidades aos amadores. 
.Nessa «camada» está. afinal, o futuro do pu· 
gilismo português. Outro pormenor que me
rece salientar-se e . precisa de ser bem cui
dado, porque constitue um problema - é o 
da direcção dos combates. De maneira geral, 
es arbitragen5 (e alguma11 decisões do jtl.ri) 
não têm satisfeito. :€ preciso, é indispensável 
ver mais com os olhos que com o coraç~o -
porque o «boxing> não se compadece com 
sentimentalismos piegas .•• 

~ 

No campo profissional vamos ter, hoje, 
a estreia do moçambicano Justino Rodri!lues 
e de Carlos Gomes, que é um saloio autên· 
tico, de Santo António da Charn~ca, embora 
tivesse vindo de África. A-propósito, diga.se 
que a F. P. de Box classificou Gomes na 2.~ 
serie (porque? 1) e Justino na 3·ª - a ambos 
exigindo i·ectificação em futuras actuações. 
E confirmou a pena de suspensão de seis 
meses imposta a Alpailez. Mas não seria me· 
lhor prolbi-lo de combater mais, em Por
tugal? 1 É que de maus exemplos está o 
mundo cheio .... 

J. M. 
---------l~D+..-~------~ 

VILANQVENSE FUTEBOL CLUBE 
(Conclusffo da pag. 4) 

mdtuo, olho3 postos n:a .eua baodclra ?Ít(ltlosa - h4 dia.a 
coodeconda com umn das mala alt .. s tondecoraÇO.es humA· 
uitjriu da Cruz Vermelha Portuguua - que oste11ta, 
tllta.oeira e galharda, o brazào da tua terra. 

ltas o Vilanoveoso nlo circunscreve a aua &cçlo me· 
ritôria sbmcute à cauaa desportiva i com cnten<limento 
c1aro daquilo que pode fazer, tora do ambiente próprio, 
•ai m;1.ia longe: tocotre a midria, a io•alidei, os pobret 
e o.s dneotea, cootribulodo com o aeu óbulo Keoero10 
pu·a dlve-raas l*'tlltuTçC>es de eartda<.lo do concelho. 

Hli prindptoa de moral tocial nesta acção do VJla· 
uo11en110. H4 o coohcc(monto do dever que cumpre a todos 
01 Ab:o~::d:' ;:o~:;mo ao• quo a&d& ttm. 

• 
Nlo p:lra o Vilaooveoso no caminho du r.alfu~õet. 

~;n~i:{~r~:·p:~:~:;~o6~t~ ~r:rf:';~:!TC:0::1!:od~~1~ 
dado quo J' ttm. raitea: profundH, aquele para oa eosl· 
na meotoa obrlruórlot de g1mo4stlca •o» •t:us atletas • 
&'JSC>Clados, oa divulK21ção de uro bem indispend.vcl • 
todo o homem ou mulher. 

O• programai •lo-ao cumprlodo, le.ota mu segura· 
me-nte. 

E ctt como uma colectlvldado, qabt fgu.orada, fez 
obra llot4vel e coonruJu um nome que outroa - c:om 

:·~~cft~d:~h:!!'~::!e:.!'!ª~~ ~~~~%':e;;, ª;f:d: ~C:,: t!:tl! 
'foram, 

• 
M'ae o. que111 dtve o Vlluonoso aquilo que 61• • t 
A bumu1 qa• aab•m o quo fiU.Ctem co.aw rr~clsc• 

CICLISMO 
Me&"ecida vitória de Inácio - Martins 
na prova de «2 horas à americana» 

Carlos Quadros, Manuel Rocha e Guilherme Jacinto 
foram os outros vencedores do !estival do Estàdio 

O c!cUsmo, sobretudo as competições de 
pist~, é a modalidade em que os aspec- ' 
tos da luta mais variam de corrida para 

corridn, embora nelas participem sempre os 
mesmos a1letas; em que os homens que ata· 
cam se inferiorizam tecnicamente em grande 
escala e em que a tácticR de defesa coloca, 
por Vt"zes, corredores de classe medlocre em 
plano de acentuada evidencia. As•im, a mar
cha des provas depende sempre da disposi
ção dos concorrentes, do seu esplrito comba
tivo, do moral de que estão possuldos e até 
do •meio ambiente~ em qne correm. 

No festival promovido no domingo, no 
velódromo do Lumiar -o 6.0 da série que o 
Sporting e a llumioante têm organizado de 
há um tempo a esta parte - verificou-se que 
os homens de quem mais se e"perava, pouco 
ou nada fizeram, partindo, afinal, das equipas 
hecrerogtneas, constituldas forçadamente à 
tl.ltima hora, a maioria das iniciativas que 
deram brilho à grande competição da tarde: 
as «2 horas à amerkanait. 

E certo que dois dos melhores valores no 
lote dos inscritos - Lourenço e Lopes - fo. 
ram postos fora da prova por acidente, o que 
impediu o ptl.blico de assistir ao e~pectáculo 
que mais desejava: o embate entre os mais 
coradas «Fpriotern nacionais. Mas em pista 
ficaram ainda Jacinto, Rebelo, Aniceto e José 
Ferreira, que bem podiam movimentar a com
petição. Todavfa, ponco ou nada fizeram, e 
foi preciso um Mourão, agt1entando-se bem, 
um Raposo, bastante brioso, um Martins e 
um Inácio, extraordinários de combatividade, 
para espertar ·a competiçAo dos ~ases». 

A Infelicidade de Lopo~ e Lourenço 

Haviam alinhado para a partida sete equi
pas, constltuldas como Fegue: Lourenço-lnl!.· 
cio e Bartolomeu-Mourão, do Sportiug; Lo
pcs-Mertins e Rebelo·Jacinto, da Iluminante; 
Cardoso-Aniceto, do 1'-. C. Pôrto; Túlio-José 
Ferreira, do Sangalhos; e Raposo-Aristides, 
mista. 

Ainda não era decorrida uma dezena de 
minutos da prova, com Lopc~, Lourenço e 
Raposo mos1raudo já que ~e di~punbam a 
«andar>, quando um choque entre os dois 
primeiros CQrredores os forçou a ábando11ar 
a pista por algum tempo. Tentaram recome· 
çar a faina, chegaram a render os seus res
pectlvos comp_anbei~os de equipa que b~stas 
voltas se manuveram em luta sem eotreaJuda, 
mas nada pudPram fazer: os ferimentos rece
bidos havi~m sido de considerar e bastante 
dolorosos. F. as•im cnasceu» uma nova equipa 
mista constitulda por Inácio e Martins ••• 

Durante meia hora pôde a equipa Raposo
·Aristides d&r r<:plica - e levar ate a melhor 
sobre o novo agrupamento, pois ganhou to· 
dos os csprints> oficial~. Mas n pai rir do 4.0 
csprlnb, em que lnâclo propositadamente 
não tomou parte, para atacar com exilo, ter-

Portugal, ~hnnel Teh.elr:i. de Oliverr:ii, Auru1to Valente, 
aoa ir:nAoa Ci\lbeiros L9bo, ao.it GriJótt, Moreira ·ravaru, 
dr,. Podrosa Jü.uio:-. Magalhães, 1 r'cl Horta, no paasa<to 
e, prc&eotomcotc, a Ferr,,z carneiro, - u alma do clube-
Aa~to Melo, • .\rmaodo Sampaio, Maooel doa s~utos, o 
t.'luto,, tanto• outro& cujos nomes oao Opoulvcl enumerar, 
JtJH que eat:io vlocadn1 »O" aoais do pre1tigloso clube 
pienae. llto, como dirtc~utos. Nns atletas io..:are.mos: 
Laurludo Grijó - que h6 pouco foi alvo de eoteruece .. 
dora m;aoifestaçllo de •imp.atia, na saa fetta <Je de1pe .. 
dida - Fernando Rodricuet. iu.Ccro:D.cioual, Patrlclo 
Gama, etc. 

E aer' c16 fito• o \:tlaooveaso 1 Nln, leitor &miro. O 
Vllano•~nae 6 mais aioda : 6 cnmo que um •COD.to de 
fada.s,, 'f'erdadetra ccaixa do maravilhan. Quoro saber 
mai.s? Quando por Gala, 'f'Á ao VHao.ovente - e eo&Ao 
du·se--4 por aa'itfeito 1 

MÁRIO AFONSO 
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minada a emb:il•gcm, nlgaém honve que con• 
s~gul,se agüentar o «passo~ rijo do torrcense 
nem os ~arranco"" longo~ e impetnoso~ do 
malveiren•e. Assim. lnâcio. confirmando a 
bela impressão causada no domingo anterior, 
e Marfins, redimlndo-~c da sua inju~tificada 
falta, breve alcançaram uma volta de vanta
item sobre os seus mais directos adversàrios, 
que eram Raposo e Aristides. 

Atitude Incompreensível de Rebelo 

Quanto ao doo Rebelo-Jacinto, de quem 
se esperava uma nova grande exibição, esse 
fracasso\l por culpa do primdro, que não 
querendo ""ªcriticar-se» a render o ~eu com· 
panh~lro quando lhe competia, o obrigava a 
«rolar> um tempo superinr ao que era lógico. 
E usim o slntren,e. magoado moralmeGte, 
mas, quanto a nós. talvez sem reflectlr, aban· 
donou a prova, fican<lo a luta, por l•so, res· 
trita ao~ tres duos: lnãcio·Martins, Túllo·Fer· 
reira e Raposo.Aristides. 

A equipa do POrto j~ andava algo atra
sada. Mas, mesmo assim, a corrida teve bas· 
lantes motivos ele agrado. Durante quâ•I qua
renta minutos, enquanto durou a tentativa da 
conquista de uma volta, Inácio e Martins ro
laram à média de 35 segundos por volta -
quási 50 quilómetros à hora. Raposo e Aris· 
lides ~uportaram com brio o ataque daq•lcles 
corredores, e Mourão-Bartolomeu e Túllo· 
-José Ferreira também não se deixaram do
minar pelos homens de mais poder e maior 
classe. 

E como as provas de amadores, sobretudo 
11 de 30 voltas, e a de iniciados, agradaram, 
quem foi no domingo ao Estâdlo ~alu satlt
feito e de novo com vontade de voltar. 

Pequenos senões 

No entanto, mais satisfeito ficaria o pd· 
bllco 11c o de•portivi!lmO de Raposo e a calma 
do jt\ri não tivessem provocado reacçõea 1.od· 
tela - e ate certo ponto censuráveis. 

Raposo continua a 1er o «eterno gaiato», 
sem dbso nece>sitar para vencer: «aperta» por 
vezes os adversário~, provocando protestos 
ç criando ambiente hostil - sem necessidade. 
E certo que a assistência exagera, e por vezes 
parcialmente, pois reage consoante a falta é 
atribulda a este ou àque•e corredor. E foi esse 
exa!!ero, decerto, que compeliu o jllri a insls· 
tir, crradameure, no aviso feito a Raposo de 
que havia sido desclassificado. Essa lMisten
cia não só levou o corredor a desistir como 
Eerviu tambêm para criar no esplrlto da as~is
tencla a idéia de qne as sa as reacções têm 
influencia nas deliberações do jtl.ri, facto que 
nao pode nem deve repetir-se. 

De futuro, deve haver mais disciplina nos 
corredores, mais calma nas pessoas que orlen• 
tam a provas e menos parctalismo no pdblico. 
Em resumo: mais moderação. 

Resultodos 

Na - c<>rrida Individual, pora lnlclodns (~ voltas), 
C()m c1prl11t!Uo de $ em 5 \Olta&, os result3dos foram: 
1.º. Carlos Quadros, Apolo. 12 ponto1; 2.0• Auau .. to 

~!ie"nt~·. ~'~~~1~~~etJ. B~~~~~I~ ~~a~:;,v:l~~t~S~om-
Boa prova do veacedor, rllplJo a .,.print•r• e opor

tuno a ot-1car. 
Na prova de rllmlnaç;:to, destinada e amnd"res, 

houve luta tmnti '°ª ·~ntrtt OuHherme J acinto, Olas S.-ntos 

fro~oc~unavc~.~~711~ ~Ji~{d1!!~º d~o~,:J;~ft~s~ ~~~!h~~ 
rese·vada a emfldores, o pequeno Rotha de1forro~se 

~:ri~:~fg! ~ ªo":cf~!ri~.!v~~~~~~~ i,~s ú1~~s8 ~~,~~l.f1cações: 
cr .. siftc,,çõe.: 1.0 , Rocha, li ~onto•; 2.0 , José ~a· 

g~~.t~:\k~r.:.~~~: J.~': J:1ro~~:~~~: 4 .. Guilherme Jacin o; 

187 ;~1't~':,18ª~~i~~~~~j~~~n~~~~,~~tJ1~~~1~1:~:~:: 
I.1:°Â~i:1\l.;;· ,~~~l~h°o~eo.~~c~~ta!~ai~~tci: 15sl:ci:t:.' 
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HOCICET - ALBERTO FARIA 
detptdlu-se d~ ecllvldode desporllva e rece
beu do f , P. Petinegem e medalhe de mérito 

O J\ tt·ncu Comercial de Lisboa, colecl!vl· 
dade ccja bandeira Alberto Faria 
<lcf~ndeu eempr.e com ln&lterâvd dedl

c;:çOo, preal,,u hor:ienPgcm ~o seu valoroso 
atleta numa fosta que teve foros de con&agra
~an. E nda o •keeper» do grn1 o de «hockey» 
em patins do Ateneu pôde apreciar qcaoto t 
c•tlmado po~ comp:inheiroa e peloo próprios 
ad«cr-.\r:o~. 

!' m v.:eperas da SU:i partida para África, 
Alberto l•aria vil!·se conuf!r.ulo pelo seu 
clube - qoe dtsse modo quis slgnificar·lhe 
todo o ~preço em que teve a s ua acção de 
dc~porllsta. E em palavras alngclas o sr. Sena 
Cardo$o di;;se.füe do agradecimento da co
lecllvldade, que se nele perde o atleta sempr.; 
pronto a sen•l·la, nllo esqu!'cla j1unais o ami· 
go e o companheiro de t:intu jornada!!. 

A fe~ta deeorren, como se depreende. em 
anibiente de grande animaçJo e lntere>se 
crcaceutc. Pena foi que n chuva impedi•$e os 
objectivos da or~1niz;r~ão, não permitindo 
gae o programa se cumprisse na Integra. 
Dlsput;·r::im-se os trts jogo11 de ehoekey~ 
Pnuncludos e JosC: Soarei exibiu-se em pati
nagem arUstlca, com o aitradn de sempre. 
Ma8 não pôde fazer·se a eidbtção do par Soa
re•·Zlla Alcob'a, que tauto C:xilo conquistou 
hà tempo em Cascais. 

N<>• trts desafios de cho~keyo- os dois 
primeiro» para disputa da tnça com o nome 
do homenageado, a atribuir à equipa que rn::r
eu'e m111or ndmero de •go&I~• -verifiearam
· IC oa r e•ultade>" seguinte•: De~portlvo dos 
T~bacos-Sporting, 7-0; Bcnflca·Atenen, 7·5: 
misto dos a rrcdo1·es (Cascai~, Amadora, 
Sintra, Paço de Arco- e Odras) - misto de 
L!aboa, ~-1. A tai;a «Alberto l'aria• foi atri
bulJR ao Desportivo dos T&baco~. 

No Intervalo do segnudo para o liltlmo 
de8Níio, Alberto Faria recebeu, a meio do 
crlnk», u homenagens dos comp3nhciros e 
do1 aeus amigos. Entre várias lembranç~s (dl
,·crsos r 0 mos de OOtts natural~, um dtles 
oferecido por uma gentil 6Cnhorn, antiga pa
tinadora do Atenen, a fotogr~ffa colorida do 
homenageado e outras recordações) Alberto 
Faria recebeu da dlrecçAo do clube ama 
lindo «plaquctte:. com emblema e da Federa
ção de Patlnng~m a med•lha de mtrito, com 
a iudlcação de «Glória ao Desporto• que lhe 
foi entregue pelos grs. Jose Prazeres e Fran
ckllm Pcrdra. No decurso dtsae acto falaram 
01 ora. \ ••co Rlbelro, presidente do Atcneu, 
Amerlco Rombert~ dõ Hõckey C. P., Martins 
Correia, do Sporung, e ont<na lndlvidoalída
des pre&entcs. Alberto farfa, \'lvam~nte lm
pres-louado, a tõdos ag.iadercu. 

Fe11ta simples, slrn, msa de justa consa
gnclo e nlto significado de apreço pelas 
qnalldnd~• do desportista que soube conquis
tar, cm toda a 'ºª carreira, a simpatia do 
p1lbllco e a ami~ade de coleitas e adversários 
- ela ficou como te~temonho de gratidão, a 
que cSttdlum• se asaocia 1oatoaamente. 

JORGE MONTEIRO 
V6rles noticies 

Nllo do c:Smente Fernando Adrião e Al
berto Faria que abandonam a actlvidade 
pelo motivo de irem p11ra as colónias. O m~s'. 
mo ~e dl\ com Fern11ndo ~range, ckeepero 
do Dramitlco de Cucals . que ontem seguiu 
par11 Cabo Verde. 

São trt.• ckeeperu que vão para 11 África. 
- O Futebol Benllca presta amanhã home

nnitem a Adrião, aendo-lhe lambem confe
rida pela F. P. P ~ a medalha de merito. 

-Anteontem efectnou·se no E•tádio Mayer 
um sarau do Atcnen, com a cooperação das 
cquipH do Benfica e Paço de Arcos. de cm 
miato de jor<adores lhbonenses e dos ourl· 
qucnaea Vlji:inla Campos, Fauto Lima e Maria 
Helena Simões. 'este featival estava Integrado 
nas t•omemorações da cNolle do voluntário 
da Ajuda... 

- Começou a disputar-se o torneio do 
DramOicõ de Cascail, no qual tomam parte 
todoa a. clubea da Costa do Sol. 

NATAÇÃO 

A «TAÇA STADIUM» 
_., 

dfsputede no festival do anivers6rlo do Clube Nacional de Neta~!io, 
foi ganha pelo AthHlco Clube de Portugal 

COM um fe•tival de natação 3 que deram o 
"u cnncurso o Atlético dube de Portugal 
e o Clu~ Naval Sctubale11•e, iniciara •• -se 

110 domingo as festas comemortllvas do XXIV 
anivc•drio do Clube Nacion•I de Natação, sob 
o p: tr1>cfnio da nos;a revi.ta. 

D,p,.is da festa de inaugur:ição do parq11e 
d.aportivo da rua de S. B<ni••, em Setembro de 
1941, o f~tl\·al de tlomingo t\lti~10 foi sem dú
vtd~. o melhor, msis animado e ma1~ inkr•ssantc 
de quantos se têm realizado naqu!.e :p1azlvcl 
recinto de·p:>r1ivo. 

A assi5ti!ncia, bastante numcro•n, seguiu com 
int<rê.se e t'.Utusia,mo as provas e Ds d•moustra
çõ,•s de salvamento, e r~tirou-se utirJeita, j:i por 
q11e pres•nciou boas lutas dtir>ortivns, já porque 
o festival d(C.Jrreu, de principio a rim, no melhOr 
zm''•ente po~Sl\'el. 

Em resumo: uma !>tia jomad1 d~ propaganda 
da natação. 

As proves e a vitória do Alléllco 

A abrir, Pereira da Costi. a ••l'lla• do N1-
cion~ I de Nntaçã<>, leu ao microfone algum· s 
palavras nlusivas aos vinte e quatro anos do clube 
a q 1c preside. R~ordou o que ~les repres,ntam, 
o eslõrço e trabalho realizado~ desde 1919, e 
leve, com vista ao futuro, fra.e;1 oplimistas que 
a to.tos ~gradaram. 

Disputaram se, depois, as quinze provas que 
compunham o programa variado e completo que 
o Nacional elaborou e ao qual. em ~e•to de ca
maradagem que nunca ~ dem111 pôr em relêvo[ 
deram a sua colaboraçao o Atl~li'o e o Nava 
Setuhalense. 

Em 111fontis « vitóri~ do Nacional foi com
pleta, pol9 ganhou tõd~s a1 provas. Carlos C8m
pane!"S em •bruços•, J••lo Qa5par d3s Neves em 
•costas• e franci11en Cabnl da Silva •m «crwJh, 
não tiveram ti flculdade cm vencer. t ,te tiltimo, 
sobrdu<lo, ~ rapaz de largo futuro. Assim o in· 
d1c.i o seu •estilo•, que ~ perfeito, e a \'ontade 
que sempre põe na luta. 

fm prmc1pia11tes d·lminou o Allélico, que 
conquistou, também, tõdas as pro\'as. francisro 
Alves, em •bruços- e •costas•. e Abel de Abreu 
em •crwal• , forant:os vrncrdorcs. E Ranharant 
muito bem, diga.mo-lo d,·sdc já. t)s 60 metros 
bruços, sobretudo. provocara111 lula animada. 
H;i, todavia, um pormenor, importante, em q11e 
denion1trarom pouco tremo: as virar!ens tõJas 
l~nbs e inal executadas. 

E•n jun•orts temos a resrislar a vitória de 
M ·Dlld P1z•barro. do N~cinnal. nos 100 metros 
li•r<!, &tholutantente à-vontade, 'inda que em 
•tempo• fraco - 1 m. e 22 s , e o triunfo cot1>e
gu•do pt>r Manu 1 da Silva, do Atléltco. nos 100 
mdros bruços, nft do e e •m a caractP.rlst•ca, 
sempre a11radável de registar, de ter sido conse· 
gutdo em bom •estilo" 

Nds provas d! inscrição livre, para homens, 
ou s j1 tr~s estafeta. intteradn no programa, 
houve a animaçl'l p!ópriade.ta esp~ie de provas. 
A htafcta mist•, sobretudo, an~cilou intc:
r~ ~~ e e;pccial, tal cnmo se previa. e ntla a 
equipa do Nacional obteve tuna bela vitória, tra
duzida cm 33 metros de vanlagem sõbre o se
gundo ctassiforado. 

Nos 5 x 06 metr<>s bruços a vitória pendeu 
para o Atlético, ju,ta e mercrida. ~ de apreciar 
a manPira como os alcantaren~es recuperaram o 
atraso do~ primeiros percursos. 

Nos 7 • ~ 33 melros livre•, a t11rm1 do Nacin
nal g~nhnu bem. Homogênet, htlando Cflm entu
siasmo, a equipa mereceu de fac to a vitória. 

As scnhoraa. que comparecerart ern , le\'ado 
nt\mero, disputaram, com a 2r•ça que lhes é PC· 
cuhor, Ir& provas de 33 metros, uma em cada 
•estilo•. 

Tcreza Domingues, uma •prmne.~sa• do A tlé
tico, foi a vencC<lora dns 33 m ·tros •costas• e 
•bruços•. Não •he faltam qualttladcs. E corrigi-. 
dos ctrtM pormenores têcmcos, ~ elcrncnto para 
marc~r lugar interessante no panorama da nda
ção f•mi11i11a , 

Zélia de Oliveira. que hil duu umanas tive
mos o prazer de elo1:iar a-propó,1to da sua 
prova na Tfavcssia do Tejo, triunfou em 33 
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metros livres. f~z prova meritória e não se lhe 
podP exiitr mais. 

f agora. sint~füaodo, rc~iSkll'o! os •cnccclo
ru e •tm•pos• respectivos de tõJas as provas 
dessa m3gnific.1 hrde de n3h~lo, a q::e íicou 
també.u hg.ido o nome da •S!ad1 um•. 

~ ªº!1'"::!::: fn!a:u.~~!~rc~:t•::~~g,::1.:;;,o. 
!-3 • ·linea • -Cabr•l da Sttva, 2:, 1. e sf10. 
6d • ·bruço.a pri:cip.-Abcl Ab1vu $7•· e sJ•'> 
t4 • ~ottn • -I rauc(.,.ço AiTea,1 m.5a..8/lo. 
()6 • ·Hvna • -Jorancisco Ah .. , !P •· 8Jto, 

100 • ·bruÇQa Junior3 -Manuel t-:llv.i, r m. 31 s. '3110. 
100 • ·livres • -Manuel Plubarro r m. ~ 1. 

s>'-66 DIUlNS·btUÇOI, JucrlçAo Ji\'té- ,,'\tllttco C. f'. 
-5 "'·•!••· 

<1><"M ~0)(66X1co - aai ioracuH, om prJc.ciplantc, 
um f..aolor e um nnior- C. N. do ~~&L.t.Ç1o -3 m. : 1. 
S3 motro.•bOJÇ0•1 aenhoru - Te rua Do11thtpe!, S3 •· 
~·· • << l tU • -Terc..a ~mlDJ'-H" • • 
13 • •ht'ret • - Ztlla do Oli"reira 27 •· !.'ro. 

. No e:onj11nto a melhor tquira foi a do A!lé· 
lico Ciuoe de Portugal, que conqul tou. a..si:n. :r. 
ta~a ~Stadmm•. /\. ~ec<:lo de 113taç~o c!o popular 
i;rtn110 alcantaren.;e estJ, poi~. de parabe··e. 
E ox~~tl Qlt~ ~ste tri unfo, ai!r.ra conseguído. lhe 
dê A1111no e 1·01t.tde parn tr.1tialh~r - c•da vez 
mais e melhor. 

O mais fraco co11junlo f('i o do N~1:al Setu
balen~. J;I'> n~o deminue, de modo all!'um o 
aitra<lo com que vimos a cxib•ç.'.<> dos r. pr s.:n
hntcs da cidade do Sa<lo. Luhram de;p<trtiva
menle, dtn'ro das suas po»ib1hdadrs, o melhor 
po!•lvel. Selli~al ren•sce, assim. para as pr:lt1cas 
dn natação. Atndl bem. E com a rtsistêncla que 
Mo1tinho de Almeida lhet vai prestar, muito, por 
ce <to, Irão pwgredir. 

As demonstrações de selvamonto 

•Sll>er nada r não basla - ~ prcc•so tamiJ,lm 
1abcr salvar• - é a divisa do Clube N.;cional de 
Nll"\1", 1 única coieclivitlade que entre nós s~ 
dtdica à h11 1nanitária prática do s•lvamtnlo. 

Por i•so ircluiu no fcs!ivt l, e mui!o bem, de
monstraçõ~s de s::lvamento. 

Dantd dos Santos. Américo Sampaio, Libe!li> 
Freitas e Fernando Alv<!i mo!lraram à a;sisl~n
cio todos os pormtnores da tt c111ca de salvamento, 
qu~ conhecem profundarne111c. 

Pi nelas as prova•, a di recc;ão do Nacir.nal ofo
receu eos clubes convid1dos e à lmprem.a uma 
merenda, atrao:és da quelOusfavoP.:re•rndaCosta 
agratitCl'U a compa. e eia de IO•los. Em ~eguiC:;, 
A1·ebr MarMdo. nos o cnefc de rcdacçio. cntre
ttott ao reprctcotante do Ath!lico a t· \3 cSfa· 
d1um 0 que aque~; coie<:t•vi f;dc acabava ele con· 
qmstar, ac10 que precedeu de p ''ª' ras de ekgio 
para a obra do N•cional. para a vitón~ do Atlé
t1co e para o esfôrçn d o Naval Sdubalcn e. A 
to•~a rcvisla foi, nesta altura, p•rhcubrmen!~ 
safi<lud~. 

. u , 3rn1t1 ainda da palavra os sra. J. Dia; Pe· 
re•ro. pela l'ede1sçlo Portug~sa de Natoçio. e 
M. C•b~çadas, pre,idcnte do Naval :::ctuba
lense. 

ABREU TORRES 
_...._.._ ..... _ ·----

XADREZ 
(Cot1clusão da Jagl11a 7) 

brancoa c<>mprometeram s~1 lameute a ;,aa já 
enfraquecida posição - e quásl esmagadora a 
pre.sào exercida pelao contrárias. 26 . •. B. gs; 
27. T-c2, C-b4; 28. Cxdó, Txc2; A derrota das 
brancas toma vnhol... Nu trocas que ~e 
seguem, as pretas ficam com uma ptça de 
vantagem. 29- C:o:e8, C-a3: e, como a perda da 
peça era lnevitãvel, as brancas, poucos lances 
depois, abandonaram. 

Uma aoâlise posterior. da autoria dos srs. 
Manuel Esteves e eug. Rndrl pues da Silva, 
prova, no ~ntanto, que 11~ brancas tinham ao 
seu cll~por uma conhnuaçllo que lhes oferecia 
expltudldas perspectivas ~e jogn•sem: •25, 
Txg? + 1 A perda da qualidade seria então 
compenHda pela debilitada posiç.10 do roque 
negro, qoe usim licaria demasiado exposto a 
um ataque branco. 



Cançao da Rua Deserta 
Um reparo •despr9positodo• 
do jornel cOs Sporta• 

O nosso colega Os Sports publica no sc11 
jornal de 20 do corrente um crcparo despro· 
pos!tado• àcerca da referencia que íitcmos, 
no no•~o Oltlmo nllmero, à publicação, nas 
lU•a colunas, de uma p oesia do sr. António 
Botto, jà M multo Inseria na 1 série desta 
revista. 

Nilo 001 atingem os remoques de Os Sporls. 
Nesta cosa tem· se elevadamente presente o 
•cntlmento da camaradagem - e os elemen
tos dnquele jornal, alguns dos quais honram 
cS1adium• com os seus brilhautes trabalhos 
e outros do nmigoa que reputamos sinceros 
desde ht\ muitos anos, tem tido pro1·aa de tal 
sentimento. 

Razõca de qnt:ixa temos nós e calámo-laa 
acmpre. Qucrcmo•, mesmo, continuar a calã· 
-la•, exactamentc porque achamos dcsprestl
gíosos os cdcbiqucs• entre jornais, nascidos 
sempre de de~pdtos e invejas. 

AHím, na nossa local não podia haver a 
menor intcnç!lo de cdcbicar• Os Sporls-mas 
&implesmc11tc sublinhar um facto incontcs· 
tâvcl: a cCantigu, ou «Canção~, para o caso 
tnnto dá. fol pt•bllcada ua «Stadium» e agora 
em Os Sports. l\!rs, digamo-lo lealmente, do 
no• repugna acelt~r que do pormenor uâo 
houve~ac conbtelmento naquele jornal, por
que, segundo é voz corrente- e dela ~e fazem 
eco o~ próprio• colaboradores de Os Spor/s 
- o nutor da poesia cm qoes1ão d:l aos seus 
leito eb cintditou •. • já ptlblica<!os. 

Esclan·cl<ltt a 11os~a intenção, na qual não 
existia, portnnto, o prctenciosismo de dar 
cchàzlnho> a al1tt1ém - processo$ que não co· 
piamos- reina focara ma panicolaridadc desc
Jcga11tc e infeliz da cpontoadn de Os Sporls: 
a que se refere à cpropaganda de bicicletas 
que lnterusam ao nosso comércio>. 

Lamentamos que o autor do creparo:o n!o 
tivesse conRultodo as colecções da nossa re· 
vista e do 6eu iornal. Verificaria que a cpro· 
pagandu neatas cola110.s tem sido multo mala 
reduzida que a iuserta nas de Os Spo1 ts 
- paga J?fCCIRam1::nte pda entidade que pre· 
tende at111gir - e evltatia uma atitude que 
desmente o propósito de 11ão «realar tão la· 
mcntávels práticas>. 

E ponto final. 

• 
A propc\,.lto duta cCaoção:o. o nosso estima 

do cofega Os Ridkulos publicou cm ? do cor
ren1e, na soa curiosa secção cSbota à bali:t.u, 
o seguinte comentArio. que trau•crcvcmos, 
com a devida vtnia, pela sua oportunidade: 

O poeta An ·6nio Boffo - com dois t t pora 
n6o havu confuslJes- tem uma secção no nosso 
coliga •Os Sporfs- onde dd tü vez em quando 
um ar do seu tnlmto. Num dos últimos nú
meros publicava ali a Canção da rua dcso1 ta
uma poesia q11e se li com certo en/evo e onde 
hd tuna quadra q11e tem a marca do seu autor: 

Afirnnm que a vida t! breve, 
engano a vida é comprida: 
c.ibe nel t amor eterno 
e ainda sobeja 1 ida. 

lfd, conf11do, e11tre os lei1ores dos jornais 
w11 corabicl1inltos qiu s6o lerodos do diabo 1 
que foram descobrir na coleq4o tfa revis/a 
cSfadium• uma pot.<ia em trufo igual à qu~ 
veio em •Os Sporfs» e também assinoda por 
Ant6nio Botto. 

Um dlsses l'Otabichinhos pregunfa·nos se 
o au/01 dos dois trabalhos l uma e a mesma 
pessoa ou se o sr. Boi/o de cOs SporlS'll terd 
plagiado os versos do sr. Boi/o da «Stanium». 

Vamos pela primeira hip6tese port1u1 o 
sr. Botlo, nestas coisas, lem·se mostrado um 
bri nra/11llo. 

lfd anos, numa festa <lo Benfica, tambl111 o 
aclor jo4o Vilaret on1indou que ia ler uns 
versos inéditos de Ant6nio Boffo. Os quais 
versos in"ditos jd eram conhecidos de, ptlo 
menos, 95 º/o dos assistentes. 

Ó ~nltor Botlo, assim n4o vale. 
Nilo I bonito querer levar a rapaziada 4 
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ATLETISMO 

Os campeonatos regionais terminaram com uma jornada 
desprestigiante de qua saa responsáveis os dirigentee 

Aquilo a que o pOblico, fcllLmentc multo 
menos 11umeroso do que nos domingos ante· 
rlorcs, assistiu no campo do Luml~r c que 
fora pomposamente inbtubdo cdomingo dt: 
estafetas., foi i11digno de ama orgHnlz~ção 
atrla de um de~porto cujo alto valor por 
todo• t reconhecido. 

Ht um mfnimo de respeito lndlspens6vel 
pelos direitos dos espect~dorcs que pagam e 
a Associação de Atletismo de Lisboa não 
devia ter cobrado cinco escudos para mo•t r.'!.r 
ama atrlc de exibições indMdnaia que jã 
conhecia, visto ter as inscrições em acn po
der com dias de antecedência. 

Quatro estafetas com duas equipa•, das 
qaa1A uma apenas opós velorc~ equilibrados; 
qnAtro outras estafetas •lndivlduafo, ce a dc-
11iguaç!o pode,, ser permitidn; urn homem a 
lançar o ao.rdo, outro a saltar b~rreirn~, dois 
no triplo salto e 1:es pequenas do mesmo 
clube num percurso tambem com barreiras, 
e pobre, é pobrissimo para nma jornadn de 
competição atlttica. 

O público insurgiu-se e teve carradas de 
razão, mas ouvimos algu1111 docstos dcsngra
davcls aos atletas inocente8, 110 pasRO que os 
dirigentes culpados e~caparam quã~I sem o 
acolhimeoio que mereciam. 

Vejamos calmncientc, porqoe ~• acuro: 
tOda a gente sabe q.:e o atleti&mo cm Lisboa 
sofre d" enorme di•parldadc de valore~ entre 
aa cqulpns dos clubes praticantes: o Benfica 
tem equipa forte e numerosa, bastante para 
tudo, mas os outros clubes at ravea&am crlse 
evidente, porque n5o souberam ou n! o pode· 
ram- ambas as hipote~cs são po,sfvels -
acompanhar o desenvolvimento do actual 
campeão. 

Em laia circuustãnclas, qualquer progrnmn 
eBpeclal. como o d esta úluma jornodo., deve 
ser cuidadosamente ~laborado, tendo ~penas 
cm vista 3s possibilidades gerais do momento 
e nunca as convcnieocbs ou vaat.ig~ns dQ 
fórça principal. Essa. podcri e dever~ e~tar 
stmprc presente; o bom •enso e a iotellgên· 
cla con•lstcm cm prepuar as coi•es de modo 
que boia sempre quem a poua acompanbnr 
cm condições de interes•c pare a a&si,tCnda. 

A direcção da A. A. L., ~e qni•e•se ªFi ra 
bem dos interesses de propa1tandn do dn
porto qoe lhe foi ce>nfiado, chamwa a uma 
rcQnião prévia os orientadoru doa clubea fi. 
fiados e estuda''ª com eks a colaboração que 
cada um poderia prcste r à "ºª lnlciaslva. Isto 
de cnnClar os dc,tinos compleitn~ de uma mo
dalidade ao poder ditatorial de um •ó, leva 
a fi r scoa como éste. 

O Cio~co de domingo foi agravado ainda 
pdl' au&enclas inexplicavel•, ou cuja explica
ção é preferivcl nao investigar; o IJtlenen1e1 
e o Sl)orting propuseram a lncla•:io, no prl· 
mith-o programa da jornada, d"s únku pro
vu c m que poderiam oferecer luta de emo
ção 10 s eu fortlssi mo advcrstrio, a corrida 
de barreiras (onde Fernando Ferreira tinha 
excelente oportunidade para assaltar um •rc
cord• que quasi atingira) e a eHaleta de 
3 >< 100 metros,cojo •record• a luta equilibrada 
entre sponlngulstas e bcnliquis•a• podia der. 
rubar. Em ambas as provas falbou o prnpó· 
eito, porque ADtónio Pereira e o terceto leo
nino correram sósinhos; os tre• corredores 
«encarnado .. chegaram 11 baixar ao campo 
mas receberam ordem de recolha .•. 

O triplo-salto era ama prova que nnda 
Justificava; e porque trés es tafetas juniores 
uama altura do ano em que os iunlorcs jâ 
acabaram a aua preparação ou iã pa11aram à 
categoria superior? 

O Sporting. por exemplo, at rovciton para 
a equipa de 4x8oo metros dois dos seua jO· 
nlorca de 3><'100 metros, um doa qual• correu 
alnda os 1500 metros. l&to prcvla·•c focil
mcnte, ou averiguava-se ac tivesse havido 
e splrlto de previsão e fazia-se desaparecer 
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Coment6rlos de SALAZAR CARREIRA 

<lo progrkma u:ne prova de ante.-rnão com· 
prometida. 

Mau eistemn: mau sistema e pC~aimos dl· 
rigeote& aqueles que põem A sua influencia 
llº servlço de vhõc~ restritas, p3s•ando sem 
coJi.;idcrações por cima dos lce;fthnos lnte· 
rcsses do pobre a1l6tlsmo e do p(tbllco tribu· 
tâtlo. 

Reclificações e re!ultedos 
-5óbre os re~ultados de d«'mi11go pouco há a 

comc11tar. A Onica prova animada foi a esta· 
Ce:i:. de 4X2CO metros, 11a qual o BenC•ca ficou 
p.:rto do necord• ( imperdoãvel o deElisc do 
antlncio do crecord• batido): com as suas me· 
Jhores equipa~ e cm bóa pista, Benfica e 
Sporting podem, de facto, conFcguir a proczo.. 

Nos ::ixroo metro~. a transm1s,Ao Núncio· 
-Loure11ço comprometeu o resultado, mas este 
nunca •operaria o alvejado crccord,. porque 
o traçado das pistas 6 multo apertado e a 
falta de adversário influi no esforço dos cor· 
rederes. 

Âlcide ficou a o."'g-;i do crecord_., Rodrigues 
este ve cm dia Infeliz e só num laoçamcoto 
ultrapass ou os 45 metro• e Pereira terminou 
o pCTcDr<>o em marcha retardada, depois de 
derrubar o segu9do, quinto e sttimo obstá
culos e descquibbrar·sc 110111 toque 11a 11011a 
bar reira. 

Os bcnflqabl a gaubaram ~em dlrtcoldade 
e em tempos modestos as outras duas esta· 
Celas de campco11ato; as rnparigas do Spor
ting ganharam a sua cs•afcto., mu as do Be· 
lcoen1Ses deram-lhes excclo:ntc répllca. 

A p ropósito de provas feminino~ quere· 
mos rectifie»r um l~pso de lc:-cnda no pasudo 
n•lmero da « St•dlum •; 11 ealt:dora em com· 
primento apresentada e de facto a vencedora 
da prova, mas o 8eu nome é ~faria de Son•a 

Ejá que e&tamos tm mare de rectlfkações, 
ot!lra ainda : a clas~l licaçAo da prova de 8oo 
metros lnsert:i em • o~ Sports » e algu11s diá· 
rios vem lucnmprec11sivclme11te deturpada, 
pois se sumirem da lista do!a aportlnguistas 
que nas folhas nfichis do jurl ocupam o 4-º 
e o 7 ° lugarc•. A verdadeira ordem de cbe· 
gada, que nos foi fornccidtt pelo jurs trbitro 
do r.ampeo11ato, é como sf'guc: 1.• :.1a1os 
Fernandes (Benfica): 2.0 - João Jacinto 
(Sporting): 3-º Jorge Atevcdo t B ): 4.0 -
Frandsco PHrefra (S 1: 5-º Alberto Afonso 
( Atléllco ); 6.º- Adriano Gomes ( B ); 7,• -

- M1111u<'I Campos (S )i 8.• - Hcrlaudcr Pa.1-
xâo (B). 

Para que conste. 
---·-----------·~~--~~~~~~ ..... 

O MARIA PIA 
prestou homenagem oos atus jogedoroa 

e) facto t iâ tradicional. O !faria Pia Sport 
Clubt", no final de cada temporada, presta 
bomcnagt>m aos 1tleta1 que o n presen

tnam. Para isso º' rcQnc num almoço de 
confraternização. mostrando aFalm quanto 
aprecia a sua dedlcaçao pelo clube, o ae11 
desportivismo, tantas ve:r;ea pO•to à prova, o 
seu ama-Oorismo, puro e dcslntereuado, tO· 
das .as qualidades, enfim, que enobrecem e 
dignificam os desportistas e que do, real

-mCilte,atributoadctodos qunntos representam 
easa simpãtica colectivldadc que é o Afaria 

1'ia Sport Clube. 
O Maria Pin aproveitou a oportunidade 

para entregar, a dois doe seus jogadores de 
.. basket-ball,., agora promovidos a guordas
·marinbas, uma medalha de rccord11ção da 5ua 
pa•sagem pelo clube. 

Presidiu ao slmóço o nosso prc:r;ado amigo 
u. Cunha Mortins, presidente da direcção do 
clube. A seu lado Bcntaram-~c OQ DO~•os com
P.ª"b.eiros de trabalho Lança Moreira e Abreu 
fõrres e o 11osso presado camarada Diaa 
Pc:rcira. 



Ferreira, Eleutério, Cerveira e Raposo, do Benfica, cuja equipa venceu a estafeta de 5 x 200 metros 
na último jornada dos regionais de seniores de atletismo {loto e. Ma<lefra) 


